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lepiiilo a félin Sizali
“ No <*s toda colecüviiind una 

cuadrilla de bandoleros. Asombra, 
por audaz y peregrina, la senten- 
elosa afirmación, huera y manida, 
¿e wwícíos y fáciles moi'alistas 
(«u  ramjrionería piramidal ,.0 ia 
pirámide; “ Las masas son bm - 
«ales, sanguinarias; cuando un 
pueblo delinque, debe extcnninar- 
se el ptKblo.’* Hay quien, paro­
diando a Zola,y al?im que otra 
espirita atlsíócnltíío, paratra- 
sea profundos pensamientos; 
"Vo tengo Tuerzas para rerinnir 
las masas, pero carezco de nan­
ces para olerías". No he leído es­
to en p^rlc alguna, pero sin que 
mi conciencia me i^scrimine, puedo 
asegurar «jue aigliiín lo Oíjo*  ̂
hay que ver la figura a^la y fri- 
gldá de ciertos pedantea qu(* abal­
ean el uní’/erso e;i una dfinnición 
y montan sobre eUa, como cier­
tos especies mitológicas sobre las 
nubes, y allá, en la • vaguetlací 
etérea, forjwn y fulminan ana- 
tenui? sobre la raza humana, re- 
bañépa} unas veces, otra mdóml- 
ta, y nos estudian al microscopio, 
como normiffUfro de bacíiós qmi 
Sí* devoran.

N o  c a b e  t i u t t a  q u e  l a  c o l e c t i  ­

v i d a d  c o m e t e  a C e n t a d c s  m o n s -  

l i - o o s o s i  e x a c i a m c n t c ,  c o m o  i o s  

í n d j ^ u o s .  Y  . 'T t l i i n a s  v e c e s ,  l a ’ 

r o i s c ^ v i ’d a d  t o s  p r e m e d i t a ,  i c s  

o t o ñ i z a .  J o s  s a b o r e a  c c n  b á r b a r o  

d e l í í i t e .  A s i  o c u r r e  i n d i v i d u a l -  

m t . n t e .  P e r o  e x a m i n a d  l o s  c ó d i ­

g o s :  t c f í o  c r i m i n a l ,  s e  e n t i e n d a ’ , 

t o d o  d e l i n c u e n t e ,  h á l l a s e  s í í j c í o  a  

t a l  s a n c i ó n .  E s  d e c ü ' ,  l a s  l e y e s  n o  

p u e d e n  s e r  a p l i c a d a í ?  a  l a s  m a s a s .  

S í  u n  p u e b l o  d e l i n q u e ,  ¿ c o i í f i c n a -  

r e m o s  a  t o d o  u n  p u e b l o ?  S i  e l  d e -  

l i ^  e s  g r a v i E í m o ,  c a p i t a l ,  ¿ e x t e r ­

m i n a r e m o s  a  l a  c o I e u U v i d a í i ?  A q u i  

n a c 2  e l  p r i m e r - h o r i ' e u í l o  s c í l s m a  

d e  l o s  i r a t a d ü i t a g  q u e  e l a b o r a n  

U’ y e s  c t « n o  u n  s e f i c r  f a r m a c é u t i c o  

d e s p a c h a r í a  u n a  f ó r m u l a  m a g i s ­

t r a l ,  q u e  d i c e n  l o s  d o c t o r e s .  E n ­

t o n c e s ,  a r a - m a n ,  c a s ) ^ g í ? r e K W  a  

l o f j  a u t o r e s  m a t e i i a l e s  f i o  l o s  h c -  

c i j o f i  c r i m i n o s o s  y  a  l o s  i n t í u c t o -  

r « E i  F e r « ,  ¿ n o  e s  l a ' m a s a  t o d a  l a  

i n í i u í l d a  y  i a  i n d u c l o r a ?  . j Q u i é n  

l a  g u í a -  e n  s u s '  d e s e n f r e n o s ?  ; N a -  

d i e !  ¿ C r e é i s  q u e  s i  h i  d i r i g k - s c  a i -  

g t s i e i :  l a  n ? a s a  s e  s a c i a r í a  t o n  u n  

v a & 3  d e  s a n g r e  a l g u n a s  v e c e s  y  

o t r a s  &€■ s a t i A f a r i a  c o n  u n  t o ­

r r e n t e ?  ¿ s a b é i s  k i  e n o r m e  n i s -  

t a n c i a  q u e  e x i s t e  e n i r ^  u n a  r e b e -  

U ó í i  y  i m a r e v o h i o i ó n ? ¿ S a l i e i ] B q u ¿  

e s  n u  m o t í n  s a n g r i e n t o ,  u n a  p e r ­

t u r b a c i ó n  m o m e n t á n s í a  q u e  a n i ­

q u i l ó  a l g u n a s  v i d a s  y  u n a .  s a b v e i ' -  

d ó n  f u n d a m e n t a l  q u e  a r r a s a  u n  

r é s i m e n ,  m a t a  a  l o s  c ; > n c u s i o n a -  

r i o s  y  c t i l o q M t í d a  p o r  l o  q u e  e s ­

t i m a  í ñ s u í t á l e  í r i 2q u i d a d  '  t r a d í -  

c i o i i a l  d e s t r u y e  i m p í a m e n t e ,  f i e i a -  

m e n t e ?  Y  ¿ q u i é n e s  s o j a ,  h o m b i - e s  

c o m o  n o s o t r o s ,  l o s  ' q u e  e n g e n ­

d r á i s  l e y e s  p a r a  j u a g a r  a c t o s  y  

e n  s u  q u l m f e m o ,  p í ,  e n  e l  q u l m i s -  

n i o  d e  l a i  l e y e s ,  o l v i d á i s  l a  Q e c 3^ n  

m o l e c u l a r  O e l  c u e r p o  m A s  n r i -  

p o i t a n í c :  e l  c4 k ^ e u  d c l  d e i i t - o ?  ¥  

d e c J f l n o - s ,  s r a x ^ é s  y  c u n s p : c u o s  s a -  

c e M o t « 2  d e l  o r d e n :  e x p U c i k n o s i o  

d e  u n  m o i ' o  c l a r o  y  p r e c i s o ,  i n ­

c o n t r o v e r t i b l e ,  d n  t a l  s u e r t e  a a e  

p o n g a  e n  e l  a í m a  l a  l u z  v i v í s i m a  

y  d i v i n a  d e i  a x i o m a ,  ¿ q u i é n  i n d u ­

c e  a  q u i é n ?  ¿ I n ü u c e  e l  p r o p a g a n -  

d i& ^ ta  o  e s  l a  i n l g u t c t a d  a m b i e n t e  

U  q u e  l o  i n d u c e  a  ( ' i ?  ¿ E s  d é k i t a  

i a  p r o t e s i a  q u e  c n g e n o r a  i i n  c r i -  

m c n  o  l a  p a i a b i - a  q u e  e x c i t a ,  a  u n  

í n i c l e o ,  y  n o  e s  c r i m e n  j u s l i c i a -  

W e  y  a b o m i n a b l e  l a  v i o l a c i ó n  t i e i  

d e r e c h o  y  l a  r a , z p n ,  a r r i b a ,  q u e  h a  

m o t i v a d a  s i e m p r c — l e e d  l a  h i s t o ­

r i a — l a  s u b v e r s i ó n  a b a j o ?  ¿ I n d u z ­

c o  y o  a  q u i e n e s  m e  l e e n  o  s o y  e l  

i t t d u U d o  p o r  a q n e l l o í i  a  q u i e n e s  

íeí y ellos a su vez por las lachas 
de la Kalidad de un mundo he­
cho expresamente para las mas 
tétitcas Inducciones? •

r3PTtgTiii«w.niifiJUft̂ jii ■ ü n/n ~.cw')ic£r*LtcirTi
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MARTES 13 DE ABRIL DE IDSg DÍMIO EEPÜBUCINO BE IZODIERBa »Mt»o mito, 25 céníiiaos

LECCIONES PARA LOS PUEBLOS AMEDREN’"ADOS POR LOS PAÍSES TOTALITARIOS

NUESTRAS TROPAS, A PESAR DE LA SUPERIORIDAD DEL 
ENEMIGO EN MAQUINAS Y. AVI ACION, DANDO EJEMPLO AL 
MUNDO, REACCIONAN OFENSIVAMENTE EN LA LINEA DEL 
SEGRE, Y EN EL MAESTRAZGO RECUPERAN VALLIBONA Y 
OTROS PUNTOS DE GRAN IMPORTANCIA ESTRATEGICA

De cara a la guerra

La polílica de'fortificacióiies'y cami- 
iio's iEÍciaáa por JeHó.. Jasí

Patriotisiiio defensivo y 
paMotismo agresivo

En distintas ocasiones nos hemos 
o'.’upado de esta mitma cues- 

üón de las fcrtiñcaclones y ca¡minos 
m ilitáis, paía, ssñalando su ext»ra- 
ordinaria impcrtancia, pedir que se 
iiiteiisiñcara por- todos loe meulos su 
construcción.
. Lo hicimos, sobre todo, er. una cca- 

sión en que viendo avanzar al ene • 
migo, que rcanpiendo imeatríis líneas, 
nos tomaba piteb^os y ciudad^, nu- 
idlas de con'Jimicaclonies liní3^ í̂an.te?j 
y fuentes-de riqueza, a íavor de uii-i 
iniiponente masa de aviatáón moder­
na y de innúmsi'as baterías de todo,'; 
calitocs y de verdadcr»*^ honnig^ieros 
de tanques, coi-ria por nuestiias linead'

ctros, qu9 sin alliaiacas, ni prego­
narlo, S3 puso a hacerlas cuando na­
die £2 ocupaba de esta cuestión, tal 
\ez creyendo qiK? la gnaoiTa nu^atra 
ea-a ctra guerra civil del siglo XIX, 
en que volar era un delirio y la amo- 
Ic.illa'iíi’a una máquina imposible. 
Es'ye hcínbi^e fué Julia Just. El heclio 
de seff nuesi.ro dii^foi', pone plomo 
en nuestio pulss, nos embaraza «’-l 
ánimo. Pero no podemoJi nisnos dü 
paxd^i.ar, perqué conviene al mo* 
niento^ nuestro, que esa política inicii 
tía per él, constfuyendo las fcetifica- 
ciones dcl .cam'£»o exterior de Madrid 
y parte dcl ca.?co urbano, y las de ia 
línea del Jarama, qh donde se f i ó  al

un «entimiénto ,de .*desespea-ada im ^»- ' | enemigo, más las de Alcalá de H<^a-
tl&ncia,- quizás de som bite pesinü.'- 

mos.
; i'esTmás la coiis^ cción  de reíugi^s 

__ í para la defCTisa paaiva üe las ciuda-
¿Cómo i’e&istlr q1 empuje de tanca \ felicísüna idea sî ya a i^ cá ^  en 

máquina moi^rucsa, salida de la¿í 1 primiXi.* .t«rmmo on T âlencia., <Jon' e, 
factoi’ías militares de Alemania e It-a \ pcr cierto, ni prensa, ni vecinoarioha 
Ha, última palabra en la invenicióa | i^abido rccordai'lo, y ap lica ;^  taan- 
desUruict»'>ra que venia a enBa,yarse en-  ̂ bién por su c-rden en Murcia, Oa*’

i¡! Se i s i i ! lile 
l! PiÉl íe f i i i

AVISO .
5® pone en conocimiento J« laa 

Personas que tengan alhajas emptfia» 
<ias en este Monte de Piedad, cuyoa 
*^ss^dos hayan sido expedidos o 
^®^vados con fecha anterior a 1 de 
^tiem bre de 1937, deben proí^der a 

resnovación de estos empefioj an*
del día 16 de los corrientes con 

fin de «Titaxss- lo» pe?nil‘io9 » Qo© 
^  tio fcA-̂ erlo aftj aoblcif 

ValcDdfi i (te »SrrU do lt3«- -  H

utsm ^m aui»
m . Ú  ••

[n.'ues!>ra p%tñ% devastando nuiesti’os 
pueblos,^ aniquilando nuestras rique­
zas, segando centenares, miles de 
.vidas lieroicas?

Había un gran fondo de verdad ea 
estas tristes reflexiones. Ija supericri- j 
dad del enemigo en aviación y m á- l 
quinas, al menos pci’ el TncanenlOr 1 
era evidente. Y se e>cplicaban, por 5 
lo mi¿mo, ciertos desmayos de lavo- | 
ilunitiadl, irref'lfena.b’tós diasíUallícciiniGn- » 
tos de la carné, al tener que soportal*. I 
laa tearribles tcrmentarías de' hierro, 
desatadas d ^ e  lo alto peo* inconta­
bles enjambres de avíone?, y en tie 
n*a pol' garandes masas de artillería, 
cuyo horrísono estruend»D ^cudia el 
suelo como si corriera, por él ún tean- 
blor ¿ismáco, A pe&ar da uso, :cuán- ; 
Los sublimes cplsodir& de valor, d.' ¡ 
acciones dignas de pasar a la His- j 
,oria, como ■'aquel del rescate de d n - ' 

cuenta* piezas dje artillería en Alia.- 
■rria, cen^o el menos pregonado de 1' 
aquellos artilleros que -en el duro 
combate de AguasvivES, mientras les 
servidores de 'las piezas las dis({>ai*a- 
ban sin cf-sar, con velocidad eléctaica, 
pixíbagiendo la letirada de nuestra 
infantería, cti-os artillerc», con "us 
moisqueton^, cara -al cielo, coni san- 
gi-e fiia' y enteieza dignas del Ro* 
mancero, disparaban centra los avio­
nes que les atacaban, desciibiendo en 
xurno suyo apretados círculos, ronde­
les de lüeiTo ardiendo!

¿Pero es que si no teníame© má? 
aviones, más aitillería, no íbamos a 
poder resistíi'? Nos'cto’os, cuando se 
'oi-muló esa pregunta, no vacilamos: 
sí. Pero para ello era necesario ha­
cer fortificaciones a toda márclia. 
Peij, decíamos, no simples trinche­
ras coiTidas, sin reíu&ios ni silos pa­
ra víveres y municiones, sin caminos 
cubiertos de evacaiaiñón; no trinche- 
roa excavadas aprisa, con ur.cs me­
tros de alambrada, y algunos caba- 
llcig de frisa, fácilmente destruibles 
en unafí hora.? de preparación artille­
ra o d« aviaición; eso iba bien cuan­
do no existía esa arma del aire que 
parece haber incoipofado a la gue­
rra la tendera dimensión; sino ícr- 
tificacioaics de cementíi, bien estu­
diadas, bien construidas. ¿Sin ellas, 
cómo se htitoiera poaido resistir en 
Madrid, si ai atacar la capital déla 
Re.públicpv era también, coma ahora, 
muy superior el enemigo en aviación 
y en artillería? ¿Sin ellas, cómo hu- 
fcaleiran pedido los frp.nceses resi&i-ir 
ên Verdún las'furioisas, teiríbles aco­

metidas de las divisiones alemanas 
que avanzaban en masa' protegidas 
par cientos de baterías de todos los 
caJibaes que arrojaben sobre lanforta- 
líza francesa toneladas y toneladas 
de liiúrro aidiínáo?

Ha habido un hombro entre nos-

||^^WV>^*VVWWWVVVWWWVÍ
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EL ISJElv4;¡TO Di: LA K K rt- 
BttCA. DESPUES DE LA HE- 
KOfCA KiESISTENCL\, TOMA 
LA INTCiATIVA Y ATACA EN 
LOS SECTORES DEL bEGRE Y 
DEL SUR DEL EJ5R0

-É «  rccupera.tr¿» el putyio ■ ■t̂ 'e « 
ValHbona y otras posiciones

EJERCITO DE TIERRA
e s t e —En 3a línea del Ssgre, 

'nuesti’as' fuerzas han desencade­
nado una leacción ofenjdva. en las 
inmediaciones de Granja día E.’?- 
cafpe y B^rós. .

Én-aa re«Só(n Sur del EíbrO' he- 
'mo£'recT-’.ptrado el puo.’olo de Va- 
llibona y  ronquistado alguna.-? al­
turas idíe este q?ctor, en las que el 
enemigo ha- acumulscia tus más 
potentes irjediois de luidha, y' don­
de s'e combate con oxtr*^ordin^ria 
aí-ti-vtdaid'.

En los demás Ejérc^.tos, cin no­
vedad.

A V I A C I O N
Nuestra gloriosa aviación batió 
certeramente las concentrariones • 

^  cwnunícatíoues d fl enemigo

Nue.’̂ tros aparatos de bcmbair- 
deo y  caza 'bar. afacfido hoy por 
doí3 veces conoentracáones y co- 
miinicacLonos eníí'mtig.'ís por d  
sector de Eaaagucr.

Sa les hizo fuego aaitiaéreo. pe­
ro todos los aparates regresaron 
sin novedad a sus bices.

En cambio, los a v io i^  itaioser- 
manos se dedicaron a matar mu­
jeres y niños de los pueblecítos 

aldeanos alejados dipl frente

La aviación Italoálemiana bom­
bardeó ayer algunos puebloc de 
la provincia d& loledo muy ailc- 
Jados diel frente, ccasic^ando lâ  
nnipTte de cinco ímujert-ü y seis 
nlñoc.

tag«*a, Alicante y Ciras ciudades, 
elogiadlsimia por les técino:s extran­
jeros que ahora la aplican en ciuda­
des de Prnicia y de Inglaterra; más 
la constíTucción de C'i'ninos que con 
vistíis a la direccLó.'i y planes del 
enemig:>,- vinieran a. ’orreglr defec- 
¡tuocas cottthmicacicuies nuestras, eíra 
la poUíicd que no3 convino pra'cticar 
desde el primer momento, la política 
que ahora urge hacer ganando ticm-, 
ipo perdido, única manera de hacer 
inúUles les esfuevKS del enemigo, 
cuya superioaidad mec^icft, la única 
que tiene sotoe noeotros, qued^íi. 
amjlüda, dáiaéonos lugar y calma 
bastantes -para oi^ni."ar nuestras a^- 
servQS que, imwulsadss per el noble 
sentimiento de defend..:'; la patiia iii- 
vtídidar -nciJíIeii tor», .**:irjnienle#í.- al 
llaman»iento del Gobierno y & orga­
nizar nuestra' induí-tria en wñninos 
que sea capaz de a'iastecer plena­
mente las necesidades de nuestro 
ejétríitc, dándole medios m¡ecánico.3 
qu3 ceaitU'plicanco su valor, sn entu­
siasmo, le llagan pasar prcntamenie 
de la resistencia a la ofensiva, resca* 
taado así al siielb nacóonaa y dando 
una le.cción a lc| gi*arides países ate- 

• mo-rl2iad»'jü y 'ClaudlC3nit2S bajo, la 
alaiidosa política chaniagista de Í03 
países totalitarJop, expulsai- a los in­
vasores.

m  üü ii iiiiiiií iiu 
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París.--Leotn Blrnn ha salido hoy 
para el m.3dicdía do Francia, donde 
descansará. No asistirá, pues, '"cs.ta 
tarde a. la. seáón de la Cámara- — 
Fabra. islilmsiliiiile!

Gcbeiiiación.^C'oncediendc' el as* 
censo ai tenieiíte coronel, por mérltc^ 
en campaña,, al ccmandaaite del 
Cue îpo de Seguridad don Alejandi’o 
Saaiclia Caibezudo Fernández.

Idem, ídem al comandante dél mis* 
,mo Cuer.po, don Rosendo ’ Peñeirci 
Plaza.

lem, ídem al comaridante üel pi’o - 
pió Cuerpo, don Luis de Lera Teniel.

Instrucción, pública y Sanidad. — 
Delegando en el subsecretaiio el ües 
¡pocho oKÜinñiió de los «expedientes 
y asuntes que i'equieian para su i'e- 
áolución deíinittva la ñrcna del m i­
nistro, con las excepciones que se ex- 
pretun.

Coinunicacioncs y T^anspartes. — 
Dis,poniendo' Qued“n requisadas l>or 

dispcsición del minisbeiio de Defen­
sa Nacional para lOs sgrvicics a cfae 
se sirva destinarlas, las embarcaciones 
“ Libertad” , “ Joven José” , “ P ^ ito” , 
“ José Martin", “ Patricia, “ Saai Eran 
c|sco;” , Jovien -Aínita” , “ Saata Ele­
na” , '“ Samta Ana”  y “Jc-anet” .

El “ Diario Oficíai dpi Minisíterio 
de Defensa Nacional” pufoüca una 
cáfcular nombrando secretario general 
técnico de la subseciíetaría del Ejér­
cito dje Tierra, al teniente coronel 
de Estada Mayor, don Joaquín AJon* 
so Gai‘':ía.

El secretario general tendrá h., fil­
ma, delegad*  ̂ 'áyl subiríiapetlarib que 
éste autorice y de cuya delegación da* 
rá cuenta a la sección correcpondicn 
te.—í'ebus.

l

E XISiTEN en el hombro dos sen­
timientos innaitos, el amor alTá 

hijos y tíl amcft* a la patria, de Icsqua 
isólo alm'a  ̂ envilecidujH pueden !po-es- 
cílndii*. El amor a loa hijo.'S, está, 
siempi'e latente, se manifiesta en ca­
da momento y por cualquier motivo.
El amor a la patria. \lve' en ed eapí- 
altu como inexistente, mientras no 
se produce uno de estos dos hechos: 
la laiga ausencia de ella, o la agre­
sión de quo se la hace objeto par 
gent& extraíías. li&itonces es >cu£uid0- 
feete isentimiento dormido apai'ece- 
acwiciíidoi' reciamando el ejercicio de 
.ais fueres.

EsLe c-s el p^triotiEano que va d? 
acojerdo con la naturaieza racional 
del homibre. Se nace, por des^'Üos 
del asa:', de determi;iíwjcs padres y 
en detenninado país, y na-cen y se 
desarrollan juntes el amor a aquéllos j 
y a éste. Alií ss, í*'-rma el ssntimiíut? ” 
de la pa-íria. Es el caiiíío al h<^ar 
familiar, al pueblo, en el que se han. 
pasado los días felices de la infan­
cia, a la lengua de que nos seiTim îs- 
para comunicamos con nuestros se­
mejantes, al fraternal ami@̂ > de ¡a., 
juventud,'a los valles, .a  los montes 
y al mar que tantas veces lie>mo4- 
c!0¡r.?i«niP<3ado. Paittrío'ysmo raizonaWe, 
legítimo, que nada tiene de incomipa-- 
tibie con el respeto y aun ia simpa­
tía a las patrias quoiídas de otros 
tC'isefc'os; paiirí'--ítismb ranquilo, pací-¡- 
li’qc, de amistades, do afectos, de gra­
tes recujCTdos. Es el patriotismo qu*> 
hacc p^ar hoi'as y días de nostalgia, 
al quo vive en lejanas tieiTas año­
rando el solar de la patria; el qu3 
rinde gozoso tí. tribulo de la vida 
cuando es hollado el teoiritorio naciO'*'- 
nal per extrañas; es el n o lía ,
el generoso patriotismo de ios giroa* 
dinoH, brindando en su última cems 
¡por la Pi’ancia, la víap^a de entre* ■ 
gar su cabeza al filo de la guinc.iS;* 
n¡a; es el patriotiímo de Garibaldl.de 
SVGazini, de I^ppz y Mina, de Daolz, d'l 
Velarde y de El Empecinado. /.Bendir 
to ■ patiiotásmo éste!

Peio hay otox) patriotismb monS'-- 
truosa conceipcióii de ..meiíires deg«- 
nera-das, que es el que aiioiu tema 
fcrma viinxlenta en Alemania. Ita\ia 
y  el Japón. Pa.ti-ioti£ina agresivo de 
los que se atribuyen, como pueblo 
lolegido,' el designio ptrovidéncial de 
someter, disciplinar y regir a los*-de- 
más pueblos de la tienra, destinados, 
•como inferieres, a ser dóciles instru- 
meíntos de sus delirios de peder y 
d e . grandeza. Para poder justáflcar 
de alguna manera su megalomanía, 
agresiva., han tenido que deformar 
el concepto del Estado, invirtiendo 
los términos. Para elloc,'no es el Es­
tado una necesidad; no es el oírga • 
nismo creado para hacei* posible la-*, 
normal y pacífica convivei-cia de los 
que residen en un determinado te­
rritorio regulándola c jn  lej’es por 
cuj'o cumiplimiento velan las autori­
dades, sino la nueva divinida'd. a id.̂  
que hay que sacrificar la indivi^uali- 
daxi, que no es considerada más qT̂ê  
como parte, t^ü-nillo, palaaica. pieaa, 
de la formidable máquina destinada • 
& extender su doniinlo solare la táe- 
nra, sembrándola de cadáveres. E^ el 
“ iEteuLschland über alies” (Alemania 
sobre todo), de los alemanes; eV Es­
tado pios de Hegel. Este es el. con­
cepto que tieiie diel Estado, d<íl Es- 
■tado alemán, la Alemania pry^iani- 
zada-, militarizada de Guilleiin o II y 
de Hitler; la Alemania teñí acular, 
como diocía. Carlos Lampreclfw De 
este concepto nace ti culto fidolátrl- 
co a la fusrza, a los cañones, j  a la 
polvera se-ca.

Es la degeneración inental que pa­
decen hoy otros dos pueblos: Italia y 
el Japón. También en eli-os l:Sa pren -• 
dido les afanes de rtominacióia y d& 
grandeza. Han logrado entenderte y 
lian lanzado los ticó a rcalizaj: sus.

“í i i  l i  g i l a

■ i r
Aunque, coano siísmpw;, me diai- 

jo  a vosotras, amables lectoras, en 
primer lugar, tambicti es para 
hombres, esta charla mía de lioy, 
porque el ccpiritu desconoce líu> 
baii’eras de los sexos y la belleza 
esdritual es pati'imonio Ca todo 
>:oraz6n; perteneciente a hombre 
o mujer.

c.Os habéis detenido algnina v.-z 
a peinsar lo que fiigniflc^ría liawi’
«i mxindo que cada uno de por fií 

' aportará, al interéc colectivo su 
máximo psíuei-zo? Si prescilidi«i- 
do <e egoísmos y  mezcíulndadc.s, 
ofreciéramos a nuestra patria y 
por ella al Univei-so entéro, todo 
lo que somcfi, cuaaito a¿irÍ5iricnainos, 

croantoposeeTDjs, en un ivsble gesto 
óe desííi’endimieRto. Ser. gi'an.des’ 
y magnánimos, no per _ la satisfac­
ción «iJidórmiiJa dte nuefitva vani­
dad, sino por orgullo y?.lriótico!

EnceiTando nu'ít'tro «mor en el 
esírect^o circulo de la fami'.ia en­
tre las cuatro i>avedes de nu'esU'o 
corntr-cr. restamos un mucho de 
bienestar a nucstiw £emejanl.eri.

Ko osi'ía oportuno olvidar que & 
la Hunwnidad debemoji cuanío 
EC-mos, porque nuestros antepasa­
dos no se llevaroií a la tumba nüi 
guna de sus olíras. y er, Jüata co­
rrespondencia, estamos obliga^oí 
a c-ont-rlbuir en la medida de 
nuestras fueras, ton todo aque­

llo que podamos hacer en biem de 
lac futuras generaciones.

Haibrá quieoi pensare: ¡Dichoso 
aquel que nazca cuando todo es- I 
te hecho.! Pero y‘3 creo que será 
mucho más liérmo.so or'C.r: ,E¿lo 
que a na nie cuesta- ta.n ñOiargcs 
sinsajboree, servirá, para el ' Ijien- 
estar d'c cu^n venga luego'

El gesto amable, la sonrfeá pic­
tórica de diil25urá, (La palabra afa­
ble y ca-r.ñosai, ¡a mano pronta 
para ayuí-ar al qu^vBcila imjsi- 
diendo la caída; la mirada exlien- 
sa abarrando cucjito másn me­
jor; la voluntad firme descsonoce- 
dora de vacila^;on*rs infl̂ ;er;c-ta:,- 
-c  B nai'̂ fttxo alrededir íuetzc, w* 
lor. ••••J*3)idad, amor a] trabajo. Es 
ctcJiandü coií oído aíento a toao- 
flc-uel qué por su.s méritos esa 
¿uperlor a nosotrci', procurando 
serviiiios de au ejempío. Atrae? 
a un ritmo de mawlia triunfal al 
<;W,d?íífalIece a los ¿olpas de la 
adversid’ad.

¡Que fi?ain hiue^tras maaio.s las 
que den las mejores pinceladas 
cíe color al polícromo cuadro de 
la \rida! íQu-s sea nuestro et^pírí- 
tii el más nobli?, n u ^ ra  csaricia la 
más aniai’te, nuestios brazos les’ 
más fuertes, nueetro regazo el 
más acogedor, nuestro corazón el 
más eKjnsible!

Todo iesto, como ya 05 digo, pres 
cindiendo de nucstax: it¡í-fc\Qduaitfi- 
mo.

iCcsno un rico manantial que 
esparce a su alrededor el agua 
freaa y pura, contenida en cí. 
ssmo de la tierra* - ¡ A^ nuestro 
corazón, .desbordante de alti’uís- 
nxo, va dejando a. su paco una eo- 
•tela de luz, que penetra vivifican­
do hasta lo más recóndito de los 
corazones.

BEATKIZ CIVEílA

aventums do fuerza. Quizás hayan 
convenido en su: locura rspartiise Jíoi- 
partes iguales el dominio ce la tie­
rra. acabando j»ra  siempre con 3 a 
eterna aspiracióm del hambre a 
liberta-d individual y a la de sui te- 
rritorió nacional. ¿Y en realidjad, qué 
vienen a ser esos Estados providen­
ciales? Én Itaiña. el F^tado es él fas- 
cío, el fasjio es MuiSolini; el S ^ d o  
es, pues, Mussolini En ALeonania, el 
Estado es Hitler. ¡'Menguadas nove­
dades éstaa dfii fascismo y el nazismo 
qiM vienen a resucitar ]& vieja fór­
mula de Luis XIV : “ el Estado soy 
yo” !

A tan descabellada teoría del Es­
tado, han prestado, amique parezca 
mentira, su concurso, hom.¡bres de ia 
ciencia y la literaíAiíra alemana y 
figuras de relieve de Italia, como pa- 
i-a dar cieüto barniz decoióso a lo que 
en realidad es la máfi díspaa-atada y 
peligrosa de la;S locuras. Alonso íjui- 
jano i30fia)ba en desdiacer entuertos, 
aunque no sieanipre lo lograra su des­
ventura. Hitler y Mussolini sueñan 
en haceiílos. La ciencia se ha envi­
lecido colocándose al servicio ele la 
bai'baríe, que viste ci ropaje 'de la 
cultura.

Italia ha sometido ya a su j*ugo »
Abifiinia, sin que do nada le haya 
servido a ésta la obligación conttraldx 
per aquélla día respetar su indepen­
dencia. Austria ha sido dlevorada pc(r 
Alemania. Ahora pretenden, juntas 
Iialia y Alemania, a>cabar con la in- 
depe:idencia de España. No es tan 
fácil la empi’esa. Troipi'̂ an con .a 
resistencia heirvica del, Gobierrió y 
del pueblo leal. Nadie sabe aún "qué' 
motivos han podido justiflcai- la más 
inicua de las agi'esiones que reglso.*! 
la Historia. Distantes los üos países 
agresores de España, no pueden ju-s- 
tiñcar la asre.?ión rencillas de vecin­
dad, ni ha ñiediado. tampoco ofensa

srir r̂tisss: r  ur i
a 'cabo el piopósito de realizar esas I _  ^
gestas históricas '  para las que «e | W |
creen predestinados y que han de in -1 . M V  ¥ V  VI V
mortalizaa: sus nombfes, Hitler * C , i  ^
Mussolini. En realidad, se U-ata
dois gi-andes deiincueiaties, indignos * 1 V  *  •

[ que se les dé otro trato qufe el que ¡VIINORIA SOCIALISTA Y LA
£0 da a ot-ros, menos culpables que SOCIALISTA BFPU-
tellos en las celdas de castigo o en I

, ¿  c’¿^ so s . '  BLICANA SE REUNEN PABA DE»
¿Y nüentras tant(^ qué hacen pa- LIBEKAR SOBRE SU APOYO EYETÍ 

r. 1  impedir la criminal íocmu, que | xUAL AL GOBIERNO DALABIEB 
co tiducs a la humanidad al abismo,
les ' qitó siendo cuerdos, tienen . e lj París.—En previsión de la preser̂ *" 
dleíVev, la i^sponfeabiL'dad histórica Gobierno a , las Oámeras,
de iaipedirla?... Si jr.tler y Mussoli- Kj^^ todas las minoríaa parlamenta* 
n i lielian  de asomba'o al mundo T*jaa han Sido convocadas pasai esta 
su locura, la verdad es quo los gobev-
nantes ide las patencias democráticas I minoría socialista y la de Unaóni 
están stx i^xrendiendo también por i>u gQctalista Republicana se han reuní'" 
pequenez rayana en las lindes de lo mañana para, deliberar £0bi^
r i d í c u l o .  EJL'tre todos ellcK no h«y uno GoWemo. -
Kfjini mie> -<?sfv é a la altura de IcS me- Fabra-

. . . *‘A4-A.»wAf̂ AAAt<UWW«S

solo que "esíi ¡
mentos que vivimos. Asomes 'de ac­
titudes enérgi\-as incvmpHda '̂, balbu­
ceos, vtac£acio^«9. miedo injustfj.a- 
do; S3 les ve bi^tirse düjlomáticamcn- 1 v./a . • |
te en continua .retirada, moverá te- V i s a d o  p o r  l a  c e n s u r a
m eix^t en conitiv’'iuo sobresalto, sin 
que aparezca el disno i
dadero estadista íiue esta se¡gmo del
rumbo <iue''ha do sreñalar a ^  Pu?- pueblos no envilecidos. AI patrj>t¿s. 
blo. Y ?ei caso no fi-i _para dejar Q u e , a g r e s i v o ,  invasor, brutal, die ale- 
el tiempo sea un yalioso c o l a b o r a d o r ^  itaüanos, opone el patiioüs- 
de los Esrfcádos a.gi'iew.res. 2--jqi deferiiSivo, legítimo, sagi’ado.

Sólo b.ay un ejemplo de digi;:iaü | Aquellos que un día tuvieron tan- 
naciona.1, de gobernantes con . cate-1 to que agradecer a la defensa qua 
gocría de esíadisí'as, y por cierto, de hizo el general LemAn en I ^ a , ¿no 
una gr*JLaa*iia q u e  ■ debiera servir de piensíui que puede serles también- 
^tím uia y t1‘> tle vergüenza a los que inuy útil y hasta decisiva para su sC'- 
como raeros espectadoreSí ven des- guridad amenazada, la hwxjica resis •
anrollarsis los a,coi*tecimientos, los 
más tra®cende.'3tales para el porvenir 
de la hTamanids'd: el ejemplo de Es- 
paña. Lo decimos con orpllo.

tiencia que círece a los invasores l-i 
España leal?

S  ̂ son horas históricas, éstas q'i-? 
ipasan, para España, -quizás Prancla

España hace la ^u^iTa porque la jv.gándcA en el suelo de España, 
atacan. Ds:.'":endo sií territorio y sus gy pcr/cnir. 
libertades, como los ^<dcñcudcn Icj
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nia.<ii'i.rci Viv.',-?., hicitíion su
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:í;c-.-'íc nvuf Ma-ria 3il-
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i'fr;;;- :x) .a; ri?íT!.r.':i>’lo Cailc.--

Retiro Cnii-? y 
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’v.iw ír'fíf.:;v.í5 y ai'inC'n.'OEx') la,
'<•;■?< i'r-;-.': .-.f.ü'iM ñel maestro Vi?rs.
■ rrihoi-.-'.'Ui’v;51 • -M in 'rs.
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i-í'iar;«s, .puWipacía \:cr̂  « ;t í Sindica- i ixC T STin ’A DSIL PAPET  ̂ V
> / .4*/1j I ̂  1 ■ _________ío; í<aVí3 1c3 MaísOOd' ccíciprsrkliac.i 
i¿T. ia ê Uci líe 30 ft i5.'> aiiCKV ss p. 53*« 
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CrOOT;̂ :-!'̂  ofic-lai: Ila iién  Oirr,té?, 10. 
d e  (5 í\< 3 <le Jíi t - i r í U ,  p a r a  '-p rü ffe d ír  

a r,u Msrcvilisaííión.
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S)ON JOSE ASAN FEUFZ, SU&- 
C íK T liC n ^  DE KJiGüNDA ClASl? 
BSTi CU£W^> CE?;EÍIé:AL 1>E HEl> 
TTC103 HARSTIMC3 Y  í>ELíK?AIM> 
íiiA ílI 'm i»  ACCIlíENTAL » E  LA

rrro v E íc iA  i>k  v a l e n c ia

Po* la jarcaaiite £« haca eab^r qu? 
eyj, •■cif03¡ü»’ú«iiXí> k. ta. Oi'ilRn ináxi-'" 
Icríal «íuo disp'^rj 1a tocúrpM'ttíión 
'a fü-its d<s kíi rcempldWis cte lliarjcei'ía 
do la Anrjnda KrcrespondUntes a lea 
añCQ 1928, 1029 y 1039, por la Jefa- 
tTiVu do 11 -Eíide Nc^tJ' co Cartotsena 

'ha tíispiiesto:
Primero.—Los iTiJif.'rttca ' coniprend'.**' 

dc« eii el i^»niplaac» •<'Je 13ÍJ3 de!Mrí*;i 
prsoenifflroe- «ai ef,í« Cieiitxo el lirnís* 
prórlmo, día 11 da los cairlentes pre­
viste® <̂ s ¿ «  t<rdipcr.

•í>?5U3'u5o.—IjC3 cVí? 1<>3 rfcm pl?'^ ; Qo 
1S29 y  18S3 dfvlien igtialin«3Í« pkí^iir 
tanse el limEs <asi e l . f:5t ¿ o  «otable- 
cep If-s reiftcioaca csiTespondieníí»?.

VaienciA 0' tl2 abril de 1833. — f3 j 
DSLEGAEO KARiriM O.

CÓm JK  Í>E BE LA IX -
DÜSTKÍ,i CEI, PAÍPU  ̂ C. N. T-- 

V. G. T.
(Avea':.!.i tic 0>

A T-ODOS L D 3 'o b r e r o s  DE L*A
SUS

O f d g f í i s  y  a ¥ i i 0 s  

á e  l a X s s i i i f i í k n

C t ó
AVISO !LVIPÜÍÍT.Íl\TE PAJl \ tOS 

OHC2AL1-V», VA~
EOS Y KÜLUAljOS Í'iV£ ÍU ;iI-S f
TA.V -PliRMJtóO

Todci^ íüij oílciir.k-^
!ir>, C. Á. r.. K., CT'yrr. y c,’m
i’-? eiwsif-jntva ;rn o.síw ::-:iV-a y ji'.iebio
ele 1-a í : . ’Cf/üi«:¿u c íi  u.so C e  pci'itnL'W, í-e 

pi'Ofsi-üarán m  fisln CíRnan')finoia. Mili 
lc .r , N w iís S u c l'j  F'i-.'^i'ípor’.f a , c c r . Ja.

'Mn iv: i?/e-
tí,\to. p 2 no. hacíri'j. striln ccncJi-'o- 
rí.i'.'ft o'jnx'. ccir.priíisüv^c.í-ííi el. c íIí- 
to ;.U:i. tr:íhi6:i.

' El U-rúcrle D. ITrajiciscíí l¿pc-z 
Ijí*'í- ,‘ . r  • c : » : l  ú í i í i V ;  u r g e n -

c;la. i.n C'oi3Ui.r.cla'.i';ia .'kriUlcír, í-?'‘ - 
í;o''‘j:,{Iü A.íii:ita-i G’;-í)í::\íI”-=s. r.zn el íUi 
i'-? (TiiíCi'.'á'j: i¡:i d? ui-
c-ürn1xí.y.-,'.;.

El ¿ifLi?/ cír’  (.0“.i)>l?iiTíí'.ro ti-; in - 
rraiií*TO« Cili^tcial'>,í.J'::ví'í. el
i-ui:>jriCi.a •Jiííiu . O ’HXi ;'H3:”5f.iu> y ni 
K»vi.'£í\i,o ár, la í:ü. í̂í:-í y avv-.n,
F r a s c o  Femáiiícsi ViwrÁ ol cargei^ 
lo -d í  Iii£;:.it^3ía Puoií) C^j'jdi-pto. Ce-

No fiiK^iido e-íio Ccn'iite el q.Vv te - ^‘y’ íx.n'iiv.uí.- r..' ^scr-u-1
t'ií.tíuar^n, z\: ]u-’í-

£í2̂ .-,'ac'.ín c^n. la m jycc c-n
e.vt?> Cccri'r'.'iíáncja ?.íil:t32-, ?<<.soi.';atío 
1̂ 2 jv.us .ói
un r-su-̂ iíc i’-ííiicícr.aíío con i l  re; vicio.

DKÍLP7AD0S
íJe jvc.íie « i  connc-raiciLío da todos 

lea compAlit'Tpá qusí ccii «-jíLa fecha 
3ia, <i‘.:ecUKÍ'j ccsratituítío rl Comité cíe 
EiilaCî  ele la üicuítrifi, üjrmnd-.-» par 
amba.-j Q.náic$:jeñ (C. N. T.-IT. o . T,), 
ei cu :l íw t̂uwrA' ccn l2á m¿v!mK? tiírl 
bucicnea gije Je han siclp roiiíerldca 
pcrj- ia-’j Tn¡»snujs.

Su prjmisí» ficluacióii bz lanito a 
«rvíar lui fraicnial ailuáo a t.cáa& 

com.pafiero£ y, .al  inlvTiv* tScjnpa, 
baccxlíí: s-iteti- !?.• obliíía^lórr 
en QV.-3 EC <?Tiínier.t:'a*.i d i ciiroplir la 
ordífir d>3 niovilizatíói: tcorüad* .̂ por 

OitiaiíLjíiicfl vx.ptTicrca, . con 
Pl í;n  tío cjr>ics\tr T>, v>.^w;a solaa  ̂
li’.' orüninnl. iiivr.íj:íjn « i ’ .'i’.níai'jj. nuo 
Frxlíctiníw y, üi iniwno «:‘í?rcpcr, doi 
ineaÍJ's.r riuoiiía inco-nd;??!«ií'’ 
al Oclr^mio d£i Prc2>t(3 PciíüIjI'.

des ia-3 obrc-rcH pop̂ -l-ercrt. t¿ijh fcajiiss
pi'Ufi'í>ao d i í  a y U '-Ja  n i

G-tjttcnio, TOf.iTüaî r.’Ar!; c|r;o im &alo 
horntofl r¡i osta ikí*v.>, C)i>3
Jo 5 - i n & i r ^ i 1>r.3 díz'itíTfcs q u a  T í - ' lm c g  a 
tcdOfl C9 5̂ 0-3 impcí5>o, lr?u
tc T iiíU m ra t-!?  •'v*L^.trcs ^  ctó in, Caii<-j3 . 
-¿•¿L c o ñ a m

fiTNDI/CATO l í t  ITcABAJADCREK 
Aí>3zií^r¡;TiiA 'nvos, u. o .  x .

Si>:

SINDICATO ■ DE TIlASy\JADCEE9 
BE lIACTL^TíA <ü. O T.) •

FcfneTCij.'f cii coiiccimlcnlo cío todos 
:i'o;esíTo¿i cfillatí<s ^as, hfifórado sido 
oaii»ewlci%j¿aa las liotaa de les coir." 
paf>£i‘C3 comiiraLiaiclüa cii lo5 rcensM 
plazos atóalados iw i nuestra Oentral, 
fclndíca], basodiis « i  loa tíato.-j f, eili- 
tíKlci'j pSL’ -los DA'jega-dos y los anU î 
cedentíís Que ctx&n en podír do la , 

^  " Gscck'íi EÍ5Í.QdI¿tica', GE G5SÍA.LA POR
E n  « m p E j r J m t o  ü «  o  a c e d a d o  n S E C T T V A  r . t o d o ,  t e  u .m ¡^ -

 ̂ f'ÍAXIMO DS 48í  a . rm te.jadm .s. ^

-’ ra- .os ífb.^dos a esto SUk  « t ó  . rmpoetlTco Gnipai Prcfeslonules a

1324 g’- -lS38 -(íimfccí} ¡Jiclusive). dcí>i>» i. ,7„t ,.  ^   ̂ advertido eme tî tmacru”
•réri pn^OT-fic f i n  c s c i m  l ü  p r e t e x t o , ? « i  ,  -..•wr— I -3/  ,rt j  , . 3 Citado pLaso, su prtxísclcri adríTMíle io3 díaa 19 y .13 dol cjyrr.eiia í i ii_i‘ , ■— - 1 i9i ccaw6cc:o;3 tto la- sfsnpn\l mv?í«  n>f  ̂ .pcff la &«yetatíá cVsl vcasmo, i „„  >,« -. . .  , -  . , , • i £5 íia ci)9 ei'CVíUP ni &?c3'et'2rtad(í Príwŵ .TOdn, -en hí Intervenoíito; de H e- { vinVr.1 , f
ci-TJda cte--fsta prcvluoia, a- efectss do \ t ^
«  fcíert-H *. n »  fc» .)WK. . w . f. ■ r  ’ **" f * *  « “  * * “1 r^-r t, r, \ Y T í faera, t̂fe<Jo tpio &e cefiaLa pQ,fis;a edír»'
ftw tlÁ 'L . ' Popular cuada par,, pt.tobianas debidamente.
H^nai.cft, .V 3 n m iicT rv A  .

Rip-íraniM ffya nmgiuíio m\o tí'i Isa J 
es  cumplir est^ pR- [ 

trf'‘’tlPo clebtf y iio bqiú r£jc?2aj1 c» I - 
?.r>)!íj»r ha aancdonca prevista» per el !
Sccre^íir’adQ en el acitórdo aludido. I

f5T?n^Tn;%To nn  A o r ^ y m  rrnj, 
COMEICCIO Y l>E LA INDUSTaiA, 

• U. o . T.

Sr? pr*Kí5 ep. conoeimlento da tocfc»  ̂
Ic  ̂ crjr,paf:src3 C'Ua pprtcr.faefln- o laa í 
SV?nírfc.ní« d9 K.I»rcnriV:d?,' de «¿te Glrf I 
diraío. í> los eC-»iiot? de la n o'^l- « 
VzQfii'in general d'e los Rfiliado.? pom* f 
pmiáW-ca £íi la. r;Tu:lrts 17 45 afine, ¡
mj.“d?n et^ yh slo  lúChAíntammtc^. en- ' 

r<'rí5 r£fip?cüv?,5 .SeíKJca:!?'?. o. en Va- 
'lenefcu, pin mjij&iíro’ lOí'.M eoclal, ffs- | 
íÍ?p.tR. 17.—EX COMITE. I

SfVTVICATO DE AGE3ÍTF3 Í)B7j i
c m m i c i o  Y- m  r.x. in d íjs t r ia '. ¡

TT. C!. T. ■ if

A  V I s o
S .  I. A .

Coa la eeeperatí-jja tloS RIIiJi£í«:-ia 
¿e AjTieaj'inra e Iitóffsrtriius So» 
ei<íl5s3íí«s de Ftírtelcría; OonfiSe- 
Jía 7 Sizailarts, C. N. T.̂ U. G. T.

ñ - a  e ,íÁ m
Auníu-a cfct6 Wpcífcacia y ílt* 

mucho pi-scio.
Rncaiia;, Orgíuikía. Pteapnaia, nó“  

núfra ÍS,, paihiirro, üü ĵija-üa.

wV^̂ VV /̂VVV*■c)̂ >M«*..̂ A^SVVW'*ftAíVV

iíiai
rrE LíG A C iox 'B iv c m n u x

Del <?ía H ej 17 de] mctjí3Uí8 
m ;s haiird i.m auaieiito dü i?ti 10 
p^ ' 109 en todca l&s estsl.’cci- 
M'atóEitca de esta í-iSuitria, euj^ 
■bíífuaficio csit̂  dc2;tiaa¿o s la 
Caü:i>5¿ia Pro Victimas. Eaníbar*! 
* ;o , orgpjiiiada ixar Sa¡íclar*4íid 
Iirtemeci-CEei ARíiff,sc¿¿ta.

Ctegaaiaacíún y Ppapagonda.

rf .Xt*'
' i : : ^ i i s e í ; l a i i z a
í'j'sjítuío Kancn.'íl Sesuncii
f!n?';rí"iS2i  “ Bkti.'o lóilüez'', íle

ANÜNCIO
[ ; !  (’u m p ’ im if .n to  d ?  O r í 'c n  t c ! ? e iá -  

f.':! ■-.'.''I í«bs€í.rcsitó¡o de In.;tniccjé.n 
j.uí'"i''ií'3, sy^íondieiido ' las vaciiü'cr\crt 
ór- ’r-'JTiivara. ¿ í «aníidan-án ii£-ela- 
í'.'i- O'-, .e ste  í . v t i l v . i i ' ,  e l

C i  J3.—SI co^ti-Tano-dirci:-
to:*

£e pone f í i  fic.nccii'nlíinío de todcs \ 
ni’ 3&t,rofl afilir-dOK la í^blij^oien • tnia j 
f«nt-n cte pafíír por nvEfñstí*o ccraicilio 5 
'.wtMal (Saga6í2', 17), *• 9 o ,'l  « - la i § 
íKafiaiia y  de 4 a ® de la tíU'de, sla \ 
«soussi ni protesto nlguno, a los j^fec- | 
to?? di? rnsvi^ cion  • generar d e ' los | 
ftfi}]íida9 c?mproTtd,:tíos en-la otíaa de | 
17 a -45 «ños. 

íT*!T la indoi>e^d<ííicia do ETpíula 
¡Vh'a l£v IteiráWi*'̂ ; -española!

-ED COS.ÍITTJ

COm.5 cJflc-cíf'o ¿e Cí'iicTrr. r.úe?.- 
tro'partiíiü, e.1 hon.?’X>p cV?-
■f>o.r c!c i.5;'j-'irc.s el líc.c'.'aníiento .que rl 
píligro.Op U pairía :.x.poia? en e t̂e, 
jiioriuriio dfc- Jií'.e-*-i;a ijl/itcria.

L’-evaiiioa víiaiw ítiĉ -ítc dt! 
cra:i. J^'lnsmc'i u:^ít.í Ikí Iítúi’cvís 
.le ».a:=ítrc y If- i*5̂ a.;orí̂ 3 e::-
trarij^rcs. Kus.'.tüa. lucha r.o-. t;.ens 
cuaríri; 3iuasír&i3 litRitfidss e\i}?-in 
fie -tedas el sacrifico '¿.‘•'.jiJ j. L.*. íiji* 
ora ixt:;a\a. iL-'.ia a t'X'i:Í5 fJ. 
ciisiplir.'*ioMo del áoiMjr. Al sen cío U-s- 
{:Iiiríni;SvcV:í la Ĵ bGrlî d y do los C<¡- 

1 rcclios humar.í3s i'c.ciacen loa ticilr.'í;.';
I gwaríics de U.< CJí;Aixip2iía<5 ojia r:- 
j fc’ ioí» psia^k's iut.liaron tsuito por l.i 
 ̂ defensa de fut íiieiw  ccr.lr.» ios eiu- 
{ ptríi<!c-ies, déi-potío y la Kol:'e:¿a ti-- 
í :ínic;a..

Iwí.*, crganí;'2cioiii?B’ s:;yji’»cf’'':r> C'y Vd 
k rcin, í'>meííiom’ílo arihsV.c.i heroi­
co? tiempos, poricn Dn jxe d  ̂ su-crr¿ 

í a todos U3 ñíiKactas para» acrus
!\"fí cuo toa  &Uo ^u;;iorcTi el
íjitrlíóii valfr-'tíhíio. r

I Nuestro pa2üdo, la üi’J6n Jíepubli- 
j frna «io .p-«:'s- isl
■ mareen úq c<i» ír.'.vlto.-ri ;ái üci-pí‘pívi 
> tu -da íiidcí'ií’ridfisici^ cié iiuasî -a ra«2' 
j y yo liania f- \ tonciens;.n,s a;:-

tif.̂ ^díUui ii'Ji'a C.172 iin'-rU c-i rjVo 
c.!f«'ijplo do lae o!;rc-
l'£Jl

C:«ar-:r>-..':; Tirdos pn pis.
EJrpíUli i;o pirC'rij vWlr.:-ln IlberlAd

' C ' S i i i p r o  i i i o í e r
Elscta-ica í c  2, 3 6 3 cafeailop, en j j  í¿ji lii>ert3XÍ no puedíai exí^-ir nuca 

bUDíi estado. Ratón: Roqucf• líavarri- . íix;.̂  c:iTC['.as':'ac y pilitíca.?..
te, ,-Botánic0, 8. T«-3o£en<  ̂ 12Z'¿: F | ¡A ccí?í-í-:o de

í ^3.533.  ̂ ' i c'e U. Ti. .W
' ‘

I ^ 1. II lili   -------------      ; ---------------- ------------

i
enfDICATO MUSICAL, U. a . T.

Ir>.'.:!ijj!i3-. .̂íUí-;a de Sagunda 
aií.2a 3c Y.'iísr'.íia

ün'c^

Todos les afiliados comjji’cndidos en 
les j-e^mivlazos da los sñoA 192ir al*l&28 | 

deben
« a  un p’x¡2o da 45 horaí:, ppese-ntartdo ; 
l^'iy-9tifica2xt« do «irsitUQolón mili- I 
tt'jr. Kcra;  ̂ -de decretaría-, tctícs los ' 
n'A'j. d-? 10 a 13 j/\\e 15 a i8.—LA ; 
LÜRKCTTVA. ; •. . , i

I/ÍGA KACrÓXAL Bir'rnX'tDOS | 
E iKVAW iXíS B 5 G m itn x  f

Los jóvenes repnbücamís

M O V iL ÍZ A C IO N  I)Í3
L A S  J. I. R.

C^mRú lK>eal 

Sa pona €ií’ coiícílmicnto de *odcwi¡'•r orden cíe la Supericridad qics- - . ____
''■■••I .•'Fp.or-diias las vaoaolor.as de aíiUc/ljs,'«fect-CG a este Crunitó

_ .    • -

i
ci; i 13.

r?anndánde>5c Isa clareó ‘ orga.üi2aJo en
: Cbntro el íX'i-ximo jaiéteolíi; í tíC'jricáiio S'̂ ciaJ, cla¿»e3 para j

rw fH a N on m  dr.\ ]̂ lKgf£ÍfrÍ3 Pri- 
dt ValcKcsa íPasco Al«ined«, 

nújsors 83)

••.. i.luiíiíiCi* m.s.ti'¡pi¿D¿o.s pn ft.S’.'j-' 
dí.l plan <«¡ 131-t'deb<!rár! ur

fijiíilíatetai y do cultera generál; la’S
cualOT eiaps-'̂ irin a  funeionar a pá i-
t:r drl d ii 21 del iCorri»ijt«.
■ A pTirtiv dcl díís 11; líasla. el 20, £3
Ikv.'irít a efecto la insciii>c.<iVn' porai I
el IngTfso (jn dichas cláí3c.s. j

Eírpcramc? de lod(»j -lC3 conipaíierc€/j
p o r  ¿ a i 3 :t iw o í< S ¡ i\  r o  l r a í k i >  t * c i r -  j

-  . ■ ........  ciAse?, neiidifán n. .1 J '
^.->.e.,R el .-tíja 13 cte iirr/rib.'r- y,vQÍ35 co íi^ to

Í A  ‘Í '  r:o ; d.-» tí-rpr el «iVel -düturol da fiula ! *
‘ ■ -■■, p.----a ..« «./•: tie h,: u’in. ^yiTíaTcmos & -or-ear ura ’

corrccpcndccíiíes - , a%ú litoe. S

Tlwsúrlo f>i CcíHíLó Pí'ovl:i(¿al <ic hia Jurcr-it^iiB tí-í líqulíii'üíi Rí-piib’ '-  
rac". <sí VsJ -̂xY:.\\ «3,ajur4anisy.t3 c-in. ti Oo.''.ii£é LoctJ y la. la vlsí^ cb' 

Ifvnsaáa iicr nusstía Comisión -EJácuUva KACiciial,^. iia í - ¿  
ípi»vJ<Jo od tí{ti}:í:r.tv)_, ncyexvio:

331 Ccrtlr-ó  ̂P;cv!nciril Cs la J. ss d iri^  a t'Xios nueívlroa ?iifilJa- 
dce do i» jutiV-íifca y sÉ-jjltaj, p:\ra ci:ie í'.cikí-'vj a el itc¿-ijía-_
uK'^iio vr:vj-,ti¡rij o?>?ii:lecido i>or v\ tíe ia Hf^iiblica.

r v n  í'llo. rn cav:», A<;rt;na':¿ón l .^ j l  ee fi'iiWfcS'ii una ’ 'Oíl¿!na drt 
Í>ft;-i,ría::¿sajty”  y Ic.-j díJxíón acudir ft Ccrjitá l\'ovla-
c.ixú ton sr.ia rerpíctivca cam&t. ,̂ ar-u r-j. argaii^^Mctún y docastientos

el icá t'iviftien íi?2ít-iila /:.itLíía¿‘) pnra- incr.ri>crr:¿;'S3 s^su'/Jítciírix.
'n ni Cor.u-o de IVjdi'.í'Eíiüei^ío, e inríniivción.

T.̂ . .T'jvoavtM, de Ir/¡-.:iicrdA R^'pü'íücara híx.'j& ]>3i3.r*£fi .ccp ni.? hp<-'h''
m  L*i^i:dic:axinl .i-cliajiíc;:! al a*-;.blftrn.o d:; la Rcpútlíj'a f  qúi^'a eer ’to"̂
îRo eícíiirwi» fti D'iU ffírv^-;í« cula^iorador.

i-i I:iiLiycr-:or.c:a d-s nwaíra P:.\z1f, por In R/r'-úIjIica. Uxxos los, 
- .'v..;-v:o»rís f.;ni'3dcÍR o üo ?.nyj»tj-a c.'«RaisíS.cJóa.. tf*nín lo ohli^ I 

{:■..•.• ''V'v.-l ci£*. .vri¿> a crí.> llar.iaiv«iet;’Io. ¡.

[ I l í E E i  S í  £ S ? f [ T i [ i i l S

fíir mm wwawaai
<—Í'1

£ E K $ 2 B m ia 2 2 !® om m zm a m íB S iisS 2 ® !^ 5 E ^ ^
    .irMiwi

W TiaiS M L8 PEOTINCIl!

a-VTiiíÍVr.?¡IDO l’OR EL liST.\iJÜ) 

SECCION TLAXilOB

FIlIl‘<CIPiM«.--C!-:>nip3f.ia de Zar« 
?.ía;ia y c'óJi.̂ o'.ar Ri*1:!í;:* •■-■>
trj >-• cíirí-:tor: Juac!''o Marvln-:-;. iL.:y,
4 y 6’JO t̂ '.ixie; LA OSIíl^íiALA, gi'aii | 
tUWíO éc:Ito. . - i

s.̂ E'OlJr>.--VAJ’iC‘Ci::dcs soi<?í?la’*‘3. ’l'c*» 5 
tíiX-; íU02: 4 y G’Sü tard«. PAQUITA 
QUiKTjLiy:;,
I.Í.ÍLU1T:, i'2S^TA' nm ?.,
iUJS A7X)2í^, JÜ.<OFZj ZAPATA,
jo:';F7-’2-rii-;É Vv'e l l s , ro sat ît o  
GUEKRA, PAQUITA’ DS 
CvUKrís 'Bn-Ui.' M'íii.i.a, c2AI\ü l im . 
rAQUITO IKSA. OIIQ'JESTA £L“  
EIÍNADEIÍ-S.

KUZAirA.~-CcmpL;iñía do ravî ta.?. 
Rr;.r.ici' sc'.or y díi'c.’c.ío.:': Edmundo GO 
■ A lí'.rv 0 t3,r:’ c: La revi.ta d«
lyjda, y di> vo.ks érrlt:?: LAS 'rOCAS, 
üí̂ -̂ ir.i'wrr.’.'ite p«-5tí:rtación.

KSLAv A- — PriMier »<rtai' y dírox- 
tor; fScilcr Prime)'»
nc¿:iz Milagro-i I-íra2.
G:20 tai'de: DA!...

ALTÍAZA.TI. — Ccíiipañín. tí5 Com í- 
ú’s s . Pjvjr.a- fu;tar y d=.!'Cctor: Vicei'- 
te» — G . IXI?3 AHUIil*-
CAOTí. I'ccníiid2.b’<í l>:íLO.

.EDEi'f cq i.-:cu xr. — a  i3s 4 y Q'‘¿o 
ta>rde: Grandíoi» prcírraraa ele YAa 
RlÍa:>ADE3 BFiEOTAS.

iiícira
r-uí* tíftícr qu2 fcSUlia' a uit acto cr̂ i 

gac'sado n i Jat-ii per la Ai'i'upaeidu 
tfs Izquierda r-ípubi;©^^ Ü2 ciquelia 
lunmcí^i' ciuciad andaluza, c:i ccínnc- 
n05rf;ci¿.i dtl 14 úz AlJx-11, -«'.o p^drá 
Ypr.ír ii Alci.’ i\, como traía psiisa'lu, ai 
dar i'¿:a. coiiTsre'ncia ccn los m r.incs' 
ílncs de c-íle.brar la gloriosa. cTfin.^2** 
tli-:, el c:i dcj la R-epúbliW y.
dlpr-íLodo a Corlea por Valencia, 6cii 
Júllo •. '

líO. Luii«ita:r.cs muy su’-cci'amcnte y 
ecijcr^ijfc» ciuG en trrcvo «¡e nc.'i oti“r-í.“  
ca. rocsióíi tíe oír .'U úutoi'izada y 
con%'ü'»cpnt:e palabra.

S o l b a i í c

■* -’ i' i

t;l 0̂ .b:'.-.TZQ dd h  íí':í.oiib:i.-r,í ¡Vl-ya ¡a R í’¡pVti:'í‘¿I fViv.'i V.i-

í'

W v V y V V ^  W V V W 'vV V V

Seí;Ción c ia c s
RlrJ.TO.-^-Oi’-ií'o Moere y Fra':fl)ofe 

Tnr-o, en IA  PíiJííCESA T:MC.V:.rrA“ 
•DCiCiA, dclicicsa cparela muííc:al, 
cora;>iütar?do cii'tts pelíciUna cortr.a.

C-^PITOL. —  A Us S’20 y 615 ta i- 
Cfi, í;’.im'«T,ciifr, pi'cycctAndc&e el íilm 
Í-.V3 r/.'flyci’ í-títa ha tü<í.¡2'-::a<Io en 3'.i 

SL- GítilN Z IE O ríip . en 
c.fv.-:̂ . p-jr WÜlixim I'-'v/cll, Myina 

Lc-;iif,v?, I«.ii:írr y 3.'íx,isan.
do.s¿le las 11 rcualáM 

rji. Dí.:lo ol l^rgo msti'aje do la pt~ 
líirúla, lí-’j  emp:r2a.’.ii’ i a, —-i
licrarj fía purito arjimt’iada.s

TiTZi-JB.—r>A TílAGEDIA DS LOXns 
PA^XU R, p-CT Faoi 'ivitei, en fip t - 
fiol. cc.z;i.pl£tafj3o SU LUNA DS 
kcETj.

ORAK VTA, ~  ET, CKXO D23IL y 
KL CLUB ' I7E I..OI5 Sü'ICXDAS, en 
e.vpaíiii!, per Rí/bei-t .Ivíontgomexy y 
Piiuijc .Jáargívn.

I/rCfílOPOL. — EL SOBRE LA- 
■CJUJ¡X>, cspjñQl, y Ela SOMTRE- 
II»- DS CO?A, por 'Pri.'á, A.'>ta¡re y 
Ginger

'G-RAN '.r£ATRO.'— UNA a\i:n ’«» 
*nnRA KiJ EL ITiAlSATLANTICO y 
DOaACvIIBO, en  -

G?uizp. — Begui'.cla sen^ana de Efj 
CAJ’ ITÁIT ELOOD, ccrapJetimdo círcss 
asuntos cf'Ttca.

AVüSvTDA. — KCCIÍB ETT LOS 
BCSQTJE3 DH VnSJA y m  LA' 
G*AJlRA- DEL GATO, en eapañol.

GÓYA- — BARRERAS. INFRAN- 
CíUIiASLES y KíE PERJSONA, on e -  
pailpl, por Gi:iger Rogers.

PALACIO. MS ESTORBA KL 
DINERO y SUZY, m  ccpaño*, por 
Jíí-í̂ n Hsrlow.

POPÜL.AR. ->L ,A  REINA MORA, 
completando buj^s pcUíulas cortoí.

— ¡QU3 C-/J.LA.̂ £1D.\D! y 
AGlííJTK ESPECrAI., en espafio; peo* 
EeLtñ 3StevÍ3 y Oticrge Bryynt.

1DS.A.XÍ. — AVES SI2T RUMBO y 
D1AT»I/!XS DEL AIRE, rw español.

SWKnTAL. — POa LA VTD\ DB 
6U RIVAL y TRH3 LAKCi¿R03 
BEíIGAT^PlS, cñ fi.npaAol, peor Cary 
C(>üper.

VArrXtNCÍA. — BL AIÍGSL DEL 
ARJlO'iO y m  33USCA Dí3 V¿iA 
CA?TCION, ir.i «.spafioL

JEr.Ufj-AIJiN. — VIA LACTEA v 
A O anA S n i^ lC A O . en espt,ü¿ 
por Jaénes Cagney.

G-.ní£:R. ,—. AXn^AZ AKTS TODO y 
AI.ICIA ET{ EL PAIfí Dxí LA.3 MA- 

en PBpEfjol.

C c n U n i i a  el fii.-ini.ulft alí-aldo do- 
o:.‘̂  piieblo cc-uiianda im lu jjr  en 
clcíidj no liao© :iíu:l.-',i áe provecho.'eri 
favov ele la cáiisu p.ntifasí’ ista, IslL 

en nioycr pai-tc del vtcir«
' •'■. V •' t 't

«S«CB̂ 'ÍA».̂ tfa»0CTĵ '...r*.íww*‘'4iCJ—-^í '.'kv/̂

'«• ’. 'Í .U l í  'f t í* --v( í » Vi' •'■

E-:-tv> n o  e 'i u n í ;  c A ií¿ lió n  d e ''i5?iitktc.'í. 

rjUo, C 3i n 3 r a  oU;?*'. o c s s ;o i t í «  . Iv^m-oa 

¡¿káio , h c a %  h iíf i i  in c 'Z íitíln o ; c.-j, 

p liW 5er..lé, fí9 í:nf?ni g o b -ís '^ io . C a a n d o .

e i feí;i La íirec.cnípac-ĵ n. io primero y 
]: j  sí:$íia’*£lo, y  li£.stja diríamos niie lo 
úHJn», e-i c¿'£9 Qiiion. ojejy-.ív una 'cvi- 
toridad &íló. a la alturai cU> ella. .

A f g i a e t
IJn cntA pcbiAc!)6n, d¿ donde ci-ft 

íiijc, s-j lipj dedicado ayer üu fervc»* 
rcí*.’' i’ecisci'do ,aj la incnicria de Emi" 
lio Lvrta Espcit, capitdii d-e aineli-a» 
lliiúoi-cc-í da la 21 Biigac’a ,!\í;xta,. 
'inw-x'to g;Í3ri’;i'ainenie si í^u to  d̂ . su» 
soldíuf's e:i lo. durí¿jna, batalla de- 
Oíirnt'jii.0,5 ,Iibí;ad.i' haca -’ii r.fio.

b r illo  Lunai ci'a, de. U'!ti.,fainilia do 
hüíOiíff, p'JC3, oíro hermaiio cinyo, José, 
lL?J:iti n:i£in'to peen an¿s da im mea 
oiiie-s, en ira combate reñido en; ía 

do Guaíl&iii-em?-, y oía'o Dv*.< 
n--jiyc?, inirrl¿ n tt^ ¿  despuás - de inj. 
tiinm dol Pico dcí Zc^rro on' Tcnif.l. 
riijo ctó »üi ardiente republic^Jio, il& 
r^Ttilío' Lv;ní-i, -ejemplo d.o rcpublic.ar/^, 

gOTlgo, de Blaaco ItetGez . y díi 
A'«5at’ ,, furndad«r de Izquierda R íP ’.’m 
hlic-aiia, cír-lícr/o >ei:ín:pw! e-n -tcdo.-; ,sii3 
fiotrra rt: la ;\ltiiira ele su padre y  i 
dn llesí-j el iUiTrenio y r.c.!ea-i-iví3 In?^ 
t.D.:5'!.£' íte.1 raciíflelcl fAipo? oojno cais 
ctrca herntarjcíj, dar ejemplo a todCi«;

la ■vpdíü p.I irania ¿b í ’j  fu«7joi 
£U'in« ííuí» abMidoris.r el tcsreno

a:'.-?, por.’- cííc? 1;?chc-? m ;“  
ntccab].'!», bejif-iTíériton cíe kv p itr;f.

B f d l s t í i í i s í
A7JJI^.703 t: BASSAA^n” ?
TEJA PLAWA V LAm tLLO S

Dej^x'í^ho:
pAHCüAt, -jr o ím u  *

A i b o r a c i s e
dí-rvnpreiif.1voj y eni

(ícl ii'íilin-ei'., ccii ílaníante
&;iiiíüst;4sta, proínifr^-en alborc 
tiv-.,;.n c'ó iwlíiica
locaUdfvd.

£u nii.:.ón a.rtiai], rsu^l qiia 
.pvc, €.5 di;'4;i.t' fiu,i ir--Jiüs3 y 
ccntva lera '\'erdaM-̂ rc.«i i-?proísví! 
C'A l'Tcniy Pcpular y su tác 
j¿'x-iül’xa  dv'̂ l “ divide y vencorj 

AiivC-s d.-el nuM’ímJ.^uío yólo-' 
Gí.:iiZ2-í¿oiií‘.s -coinponían -el 
P op iiiv  c-n esta lc'í-.':»4idad: 
l -̂psi¡j'.Í4.>via, Unión Repi:tol'.Cíyi| 
clonal y C. N. T. ^Si:s ccífiycí 
ciünientc« da ttcoión y  des hoir 
gX'.íi'.bre en. 2a cnti’uñ» riti 
eilu^■í.eron sitmpi-:; y 'cn todo ir 
ío, cn Icó pjicitCt: do maycí' 
luchaaidc contra, el enem'go ca 
í>iendc.j Icíí vírüa.dDri>s Jciífc-vcn 
díü ixjdor ccr.iütiiUto.

I-'asíeiTí>r;uent« - r1 mcvüni« 
<'Iii’l2ldC’3 pci- a-lsrunoa úcfK.oí 
qua ccnL-oIai'cjn a lc.9 elraneiv 
ati::onsiilCü, £tü'G¿«’Cn iiueva<, { 
i;ív l̂vn.-3 Iss -ífve
cUsiaracni ĉ cc'*n-yi:xar&n: sii 
j'.T.ti’íxra y ítnü.:n25.-ñ, logiTiic'ia 
íiicg do ina-i'zo dfj 1007, rieriDi 
■Cor.£ ĵo Mur*'.c;i:!Ál y coJi&xjí. 
ni.'.ívo _ pc:-.í2jo  en el qu6 íson 
ycrí.-í,; p?ro n-j tíe:ic-n el trir:-íí 
pliJla, ya fíii3 por cl?clsi¿n gu 
Vi (-1 alcjildfpTesliierkLo iui 
nr“rtto d-3 irrcb.adit fo anUíRsc 

coín^t:tuí<io c.íta Consejo, los 
inentcr? i-eacda^ai-ios íanitoúa 
canip^í'ia-, litc ĵr^cloi abin-tarrer. 
tra <•! nuín*o alcsilde,' a t¿;iien
lnü.ti.liuiLiit’3 <’e ati'icrr.3 .br
ci:-nipa, y ' cntcrce,'; sui‘gí> hi va 
ra lu-olia- contra -c-i R*it'fe.scísn 
prtr>:-i;iado i:or cí alcalde.

TcJMJas anr-.r-r; son biMffías 
Toliéndcoe jí3  zu raayoiÍQ 
C011-5SÍ0,- pea* una.-cs-usa • t-alad 
mu-?.\\xi it;v'.i votación cii Ja- qu 
tuM,tramü3, Q’a jcb  c?cryol-i.do < 
ca.lde.

Y  tsta cs U  situación ñrtu 
cr,i.-e pm-Wü.

Un C\:rxS£;ja Municipal, cora 
en .lu Kíiij’oría' i>or clpsierstos 

y los vwdn-Saros .flintifq 
p̂ r!?e3rJido5s y rK-jmcíldo.s.

VTCTOI  ̂ UATiT 
.Ví'.lm-.'la, abriJ tH 1S38.

" í ’ e ; £ S i t r O  L  iS i^ íC S ir t ^ c J  iM'rERXT.^jmo r o n  e l

Ccr.ipk'lninr.--!;;  ̂ ‘ W'-;7rAdo, iíi^V-sui’arA de 'f.jic , c3 prisUna-
ve.i.̂  a ¡sjí ti'2a c'-e la tcrd?-, ív-rj ei íigviUnte pío^i’-̂ m̂Q:

M e E i e s í o s  á . e  E s p ñ a  t u i i a .  í

E s  I f s  c a s p c t s  rxhujo) ,  ̂ I

pc’ T:nc

I f e m i j í e f í  f e l o n e s  >■ ^

ritE cifi-s r o v iií . '
) (iCiMU *• v v«

rrA TR O  SIKKB.Í.VO 
■Compañía do- Z ín ’ f̂'Ia. líjíspynsa. 

hla: P2PIN F'ERiíANraiS.
A If-.s 4 iGTdc:

LA C t^ iíi: DK rAR.VON 
y

I-OS DE ARAGON 
A lr.3 C‘30 tarde:

Eh AKUELO Y E i JILGUERO
“  y' ' ;

KATIUSKA
niiú-oQics. - a les 4 tards: 

LA D13L MANEJO. DS RC1 â_3._A  
lo.̂  G’30 taidP: LC-3 ,'./.E AUAGO:-: y 
La  VlíRJ2L'Nf\ Djí LA PALOIvIA,

ORICO
Tarde, a lo5 4'30 y B’SO.hasta laa 8'45 
Gü.A.YA2>ía -ITÍGUaSA (rcpc;i'(¿íj¿), 
ÜOCmi JiSTL’r¿Aíí Prevista tecnicc“  
_Icr>; TIP^RA D2X ,)A¿Z Cd-'.bujo) y 
la oi>eret,i tí<3 faniA munrUñl -LA PO- 
íiAI,)A DIÍL CABALLITO BLAJÍCO 
.(« i e;:paíiol, q-úc por m  feilo  entra 
en la íe®uücla scínana de pi-cyer»« 
c:ún). .

í??sión í!t' 3 a O Rcchc; 
Tl^rCADE-KAI3A' fon C-'̂ pañol, por 

C!?rk O;,bis yJcan Crav/ford). MCü '̂- 
1'S; CRTOI..I.O (en (k-.pü̂ cIT co.'tjple* 
U>ndo ni prosr-ania uíi di:;ujo'an}nxa- 
do.

VISITAS

E=;ía ci-iunr. v;¿itó lai prai'Jcíiie 
cl?l 0>7:3t̂ íjo .̂ ânicll;•:vl, cr'.rruî 'acL-:'. 
Dc-n*i£i»,.;o .'I’orríf, e l ,  clocU.r Navajrro 
Eí-llií'.;>, -CiaTclor fiiiíilívarlc de l:v-?.5ú- 
íua- e-x^e-Je-iUl.

ANUNCIO
Ilibí-íixio-^e cío pjocedv.r a '.a e:<-

ú\v.':'.v.c.íYa  líj; Icj r::-:iá,v!;!ri-.'; ir;hnri¡:t- 
clc.-5 t-n 'iC(i niclios Utinpoiv-leé <.ei c t -  
rnontyi'o. .-icneral <;e erí.¿i (-/.íd-u1 '• y 
c.i;o í i" ife a  v^1;c;üo.-; <.n líl íte <tLcl-ftr;í 

^fcre K'e 1&33 y 30 d? j'.mlc 'dií li'37, 
par.', nc’ c\iis'.ir poo-juícicr a' lo.> lanií-' 
IIjc-̂ 'c?; do lOij :ni'5iima<!o.'? en 
nicho.', .Se cene^U-i' lui ví'íIí’.o do {l'i¿¿ 
diaf>, a parúlr <ie la p;c!)licaci-jn Xa? 
e.ile anuncio rn l,i loorví, p V
'̂a (lue piiocUn i;novDi’ios, adA'ii-líéndo 

le.v f{Ui> una vez iraiX'-curi'íáo dlciio 
playo .:■•» '.^riñ,:íirú scgu;c;. îr.oaite • la 
c>;hiunaolún.

VVV^AVk*A«l3VwVWVVVVVV^
ÉOatíLLA

Sciijjin -íle 3 a O nociie:
EN PEE.SONA tpca’ Gingfr Rcgers 

y üecrée Bivait) y PIKT.ES ROJAS 
(úilwjo ‘ aiivmado). 
rOMTANA SIOSA

-tle 3 e 9 no.'iha: 
ir j.y jjü  CO?.-tP/\jA'TA:í ítí!hnf«\ 1 0 3

JUJO î} LC.L i-ViivJiX) ivei.vrlaju./, 
prancJÍG>o e.^treao é-¿ ■ ROSAS NR- 
GRAB (p'jr Ivj-Iion. ITai”vey y WiHy 
Prrtoc-h) y VIDAfí ÜN PEÍlicsRO (tn 
español).

VirfVW^/^vV^VíiVWWvVWNA^VVVWiA^^,ÍAAAA^y^^VH>WW'/^^
\ ' j t n  i j  i.> íb i ‘!i cT? 1 

i.>ri:::.ick-.ní.s, » .  ToTr̂ ¿-A.

D i s i n r r o  d e l  itojíí' i t a l
. Avssq

.1.a ncciúcíi nAni. SJ, ciuo iba 
-do Av̂ ;üí

líij C'üi'tej Valí^nc-iani..;:, s&i. j-'í' 
.̂ ert.a,b;cciin:ieiilo cié Thiiotío 

l Ce., Kíc^í-.á. i,í. y d a  ?.‘t. ciue* 
C'X. <« lvc'i-;vá. Jí;, I^c-a a la Av» 
do l;u¿- Co:ut.':-. 5Gi

La í:-?crJc-.i_Múrn£vo S3, qise 
P'.cve-i:'.'»; <»o ít'x-iíc cií hi Av-sn;^ 
i?.? CoiV.'j VJí'i2:í:ic.n2fi. ¡;2a, ?* 
I;’. crllc-á'^ La.j'go O 'cjJ iíiv , 
sccr4óa 2 i:n :ra  3v, r,ue'c:';i
c::>bailoro. iWí, ,.j M 'M
Corte.: V:ileni-,ian;t:5 C'JCr. .

V

i  P i i i i l i i  i e  i

i i i i i ü i .  S i i i
KI^CLtrAMIENTO líE 

TARTOS
Confía-ido pot- «  ministro áe 

fensa Nacional a e.sta Ccanité,  ̂
síJii tí» eiKviTí̂ ra-á á« la.-í c'i»* 
nes d»'i'ef.lu-taoi’ -.̂ nto en er.ta 
y rcbUdc* d« .̂ (i téríMiro wui 
s-8 haco público paia- cl 
rioeimSetitq, quctlnndo

oíicíijaa p:.ra tola cbjMo 
can^po típ íhvporíe» dn 
tuadi) eu I'tJcs iiimetílflfaoni'sj, da  ̂
bricifl ci(í Tabacos.

TüíOí )rrs t̂ír.H. da 9 a I y 
7, e:,:{.ará.á ftbicrtaí las c-.ldrfî
ceduíaiul€nt<j.—EL COJ-OTE. • ■
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La Coníeaeradón Nacional de! Trabajo diriflo un itisnifiesto 
fií m u n d o  p r o íé t^ íio  y  a n íifa s c i í ía

¡Iraas y aviones para España! iFreíitera 
gíjiería para el .Gelilems reptálicaio! 
¡liüfiáimQS latQlíiieá á'e Ho ffitgrvgadósi

B  CúKilíiS'‘Ñac’.oii.?.l '6.' la  o r r i \  tí&í xmifido. V i  un atitirtócin», %eí-
h ^ 'h ;'.*o  pC.üllco
cído s i  *itur.f:-o :» a:r.ü'Av;-ri;j-
t . i . Vv ] ’ii V. píOií'';.u*

£ct:-.lsa <?:-■' r€u"Í7.av viti'í’-.irv'o 
c;;s5xU> d i fLU>i’raár¿í'4r-*u'.«ató» en
t}cr-;'.e-i';:.o <íc '.náiii r.r.cici'-í.i .\ í.o--'C.í 
}o3 quo y
id por-ila paz dcs-áe les 
Li V .‘bv‘--i''-¿'n faccióíA'i. <:u: i:o
iiMi un rcr.-

.tegrXíí* la y ocn e-Vui l.i. ler.íi-
i¡4r.4 y el ,ütc;iía-:arcátodo«Itcirito- 
rio h«n vj-.ciiiudp -íLJcriü̂  y
<:rniWXí.03:̂ 'irjon.Cfi ku;í a
v¿'C uii Co’norDjO cuyu Iuí:-
taaw-rtai c.s c) úi- &an;ir la

eabcn-.c-; lo Cxii: cMfl 
fi i  jwri' t i  proi?t:iii.’.'.’ '; c'io ?.cr-'Da y 
d«l mun-^3, ic.: d-cr̂ Tiarríiti -
.es íwm'ii'i li», (i-
{'.¡'Ul’fih es  íes OC
uam la cMUaaclón r.ix'sv'^w 3no.r.íc- 
‘ .í<r con fi-anaiciiri .-iin r  con g.'ai:

iiispIiaíA en idr;*.
V ih-UüTZiivaí-.

I-Sjct'; cu«2*o suponen Franco y
loi lü'iáldcrc.'j i¡uü f-l 19 ds jv.’ iO 
jí'.id o?' fv'r.s.Ton -en tniia/j ccr.tra el 
pi>:!ií=r ccíriStiii.'?Jn c¿u.? ivrx-::SiiiV.Oja

fiM muñílo. TH u
inilclci, ni .’.n  folo proletario Rclvr'ri-c* 

iio  c;-? oí:*G Tn'i,>lr.v:o.
La hoiv. C'Z tr:ivc.Zleíic-rr.ig-?,r^otcn-

;:e; ki ii'alalla. cuvWma. r c r  ello 
ox-i r,?li;:Z’ '.r.r I f ’s íi\-̂ C7,¿a en
U21 ijolo {¿€<¡0!?.' el ój!' l;i u'.V:d:iü r.ntl- 
fiisclilf, c.̂ G .“c cUKiX’n¿r. a. cjírecu’ la 
biixixi-a inf:':-,'nmi€ai;le c\;-’. picsrcí-o, lo 

. liÍA'itacl y í l  5;:ení'ct;ii' Ircatt' fci »y¿-’U- 
raiíllrno. la oprcílCn y 3a e?'.‘lav¡l.ud

gi'itamco, n,o sr.’ú Ab'.‘ ir\ia 
rni í.-ao;i’Lí. La bota rcr>dcn‘>  cl<?l Tís- 
c-'ivhio no IcsriAi'á V  r,o
IcgX'A anloataj'noí támposá 105rai'ú'*u- 
in'.'r a &a íéniUi rep»;;r*'-Uite a  -Chccocc 
IcvAtjuia. a lo¿ Pcouericv. E-tado-v b\ü- 

l'-inico:?. «. I''r?ncí.i ir;ii:uó, fiSíwaia¿ada 
tódra'ía C'^i mtl.s Ciey'.iviáu:. ¿Fjí qi’.p 
I’r: n̂cá.'í i'.ü s'j QUietíí cür j/or cnli.’ff'a- 
f'a (’q c([Ví Aiuniar.ía íorílfica' iiites'J.í'í’,- 
mpníc Jcft Pirir:sc« cnipla^íü'iilo p-ctcn 
Us cc^ioir.u que ílan<;uva:i y cl'í:;liíañ 

Ir. ífUKora. lüiKn M£¿‘»nc^?
I/^ cc^brrli.x de laó daniccn*aa-’a.s con 

cucv: ¡>;1 'Sól '̂mn p.t m;incla. el ablíii'to 
c'.f ];i que f;V-er:in;narü
la íiv'lí'cari;*^. f.:tAn \ĉ< _dejru>::'&d£t.>, 

i lee fiii*iítí2cl~lar>, «•-já ei- pioii--
a tcijipo d? •'ivlt;’ r!o. 

iAjmr.G para Ia  riep-tOjIlca

LA VIDA EN MADRID

}a voíiuyíad ycpíiilar hecha jr;ti:T:9 . rioníora «bUirta pra'a ,<••*1 G U ím io
• «■li lafi unií.S el d'? pr̂ -
ej>£í,-r»írü c\?. los cálr.iiloa’ failldo^  ̂ 'uS le.-'-

f.-.̂ ;;ci.ficd. AV^ílonb do la fumsííi polí- 
i tica; de No .Tnlírv.-v.clón. ene es in-

DESPUES DE PERDER EN I*A 
G U líl^A  Jjtiü HIJOS SK OFlrtCB 
CO.\lO VOLlTNTAniO

líüfifii'c “ I¿\indo Obm'Q’* Que el 
enüf‘ -ado d’̂ -l Eauco d>> España 
ini«I Ijcilas Kíxrcués, de 59 bLas da 
ediad, -se ha cí:vcic!o como vaí'’jsit£e* 
lie. "

ira perdido dos hijcs ea la ac- 
Uial campafiR, liií-lAndo ccyitra <-l 
Íajsdsnití.

riL SOCORRO llOJO OBSEQTJIA A 
1 . 0 3  c o a n 5 . \ i i E . > f r E s  c o x  m o t i ­

v o  DEL 11 liE  .ÍBRÍL

!3r Oocci-ro R ojo Iiitcmadonai ds 
f-líulrid Iw cnvia<lo c. ice ccmbatien- 
t£3 del E.its tíos csirJoaes ccai pi-eii- 
(>.3 y artículos do a>'it,o.

Trata el Soccíto Rc‘jo  liitcrnacic- 
xtíZ ú9 cc.nmsr.icTai la facli^u üel i4 ‘ 
de Abril.

ET̂  SIX’DICATO DE LA CONSTRÜO 
CrON Í ’ORSIA t; n 1X.\TALL0>Í D£ 
FOraiFrCACIO.NTKS

r̂ a Federación Local da Ediñcacidai 
y el £iiwücato áe ia- Ccr.t'trucción pro 
pc-ncii ica-mar v«.i'ic3 teiallojisjs tle 
fovtófícEKtefá. Pcaa oU^ liñc.en -un 

a  .*>” •? afUiiidcs di? 37 a. 
45 cíica tJií'a úiscribii-se conio vcliiii-. 
tai':03.

IiAFEI>EIlAC'IO?4 LOCAL DK SIN- 
mCATOS UNICOS FIJA I,AS N O ^  
J O S  PARA LA M<)V0.IZACIOíí XÍí2 
ST7S AjnilAXiOB

P.'Eadrkl.—Lxii Fcdeiracjóu IjOar.! da 
e.iidíciitoa Uiiicüs do ivíadrid iO. N. 
T.) }wi frablicadc Viinii r.cta ccn les 
tííf\t:sntCá ac'ui'cdoa dti Pieiio dcl. 
Cc-initit;

Prür.cro.-—? Î.\nterier les acuerdos de 
«ci^cidéi-ar líwvíi'iadcia a  tcdc.s loa 
íic:n-3r:.-.'5 Oí la. C. IL T. cauiprencüdüs 
cr.tre los 17 y l©s 45> a'ñcs.

Pleito tlscL'ü-a '•■• d i -  
seo de coopei’ai’ .con el ml-tímo csfuís* 
zo a  qu?3 todca lea comprendidc}^ en 
edades ccrrespondicntes a les re&xi 
pICBO.-; llanwxlü.s o ti«3 piisdon llamai— 
30 pcv el Gc.blenio, r.o incorporcni de 
mr.rjcri ímmdiata, no tolerando C4i 
pmnTiiiíncki c :i,lc3  Sindícalos ni t-n 
Icg'ln5art'i<? <?5 trabajo ur.,\ voz/efec­
tuado el ll,i,niflmi'iX)í;íJ, a excepción do 
nquellcs <ji;a pro\‘ianicn’t© skin auLc.- 
riir.'dcís jxíí* el crg^aiismo militar ,cc- 
rrcípoGidierite.

TcrccrQ,~Paia c¡\k  la  incor^rrcién 
S9 cíectúe sin tKĈ tJít- ni preít-r îío. laí 
iS-ridi.catca de i5s aiitorida"
d?«) <’A)ra^tént<ís el dírm-liít ,o. ciftcnn' 
eii t;i2l<i*ji£r memento y lu^ar or. qjuc 
co 'errcuaitren n íúdas loa indir’duc.s 
oiw lir.biííndo .sildo n'íiTiado? sa? rc« 
tmplíww.o r.D £3 Iiaj’an prosetivadc, 
f'ntrC'E.álldc'cs a  lc3 or?.ni'.eni(5s mili“  
tares o'eados a. exío.'? 'cfectcs.

Cnat-tc.—Loj Síndifxvt.Ds harán r'-; 
lacíon¿?3. per el proccdiinicaito mí-s a 
£U alcance, ds aííliad-i9 Ccl'’-  
dofl y veemplaaoí, -papecififianiSo la 
fi:nc.IC.h act'j,al de ro.n inlímcr^ y cíi"» 
trc?{ardo ccrA^ r la Fedtrjírión local 
c « i  Icd.'v iápldí^ é3t,a piJc-
dr̂  lle7,T c. caba el censo de.' efectiva 
disiSiS'nrij]?̂ .

<5u'r-tc.-—Ku:.'vt:a, rotieración loT-.l 
ds- Siii-'i'ic?".cc., de RCUKVds crii la 
Vrf<!;n'Cx,:':.tTi\ do 'ír3Ba.lKdf:>re?. in:- 
veoíJíraa-á r.-.ínncior'r.rc^ita la 
Cíe Ir..') indiJí'.i'ia.í oiw. s.i en p’7arif-i-- 
cia ve '̂.vzLn una mirf:;;i imi3.7:U'.>tc, 
caí icrri'ikkiá !?olo son ctntr%: r*® dis- 

Cwnpictera&^to ícfcrinadrt, ínaiJgui-aJi^án de Cííig ei jueve.5 dia 14, ai d-: cÍdcíivoh', procídiíVEC ô a
hfs 3 de la tarde, proyectúa^dcsfi la pr.lici.iia eai «pañol, ¿QUHüN ME! i'?d.-nccĵ ía\ o í?-uulaclí>n; w cfii prMio'
QTJlErin A MI?, interpretada r>or Li.U  Yt£Tcs y M arvr»-#, ja Síilrlcy ¡*°' ctup el per^cJ^ai cx tí-
Tcmplo cíipafxlñ, y la preciosa' ecinodia mii’iical, en e^soáo!, CANCION í:‘ie ir};' .su cdtid o í^::o iw

pv.Tcrtldos qué u-v^M-cn d '̂ i'i*'2vcncieai M orncicc'^l en ayitóa CA' 
a Ir. ncpüblica añoi-.vr.do Ja •invasor.

í»ra. de k<3 .:I:'3iea5 rfk¡r:.scx\iv:.í:v.íori p:’o;Gr:u:?.(io, oí putíjlí» í.Uííd.?-'
''illtíC'es la c-yxS.ís. ii“x c 2iccbi ; ci'cüe ccnvcrUi- c-n ,clamor pcpu-
¡ie d!? ¿*3 Eiiaaitú J^'^cv:íí í^Míí>:.o jlnrícoioi^ ccD-Uu-íoi:.?,; de acciCn y ayu
V a£«o<ln, K5 ris:ní<5 t.v:-,=u;-,als3 de 'la d i .-2. 3o, Frixiúa Rrpnbllc.un.-'. y ia  ̂ de- 

pueViO ímiJcn,'!' su ánllcAción. Ticsu aplicación. rJo 
v : ' ' í i i  i 'tc iV u .K .  l-? a  • K 'jT 'iifia  • .‘í e  r e p i t e

I co’e::irjincir;;-.,í cl c“lií''pa;LÓ Gs Saia-
tm  »:53va nu-.c:;t-A\ í .ií C:'.vt 
ícn teda. Ca. firinTii.’, c;-c le í-:. wa 
h’ttí proj^'ü dehUiic-í, ha uni.'to, i’- i
c-iv’idíidó'.UJ.í {Ue;rtí.'.ncí:uí y í -' lan- ) tkl axi-jh i’epublicanc e.̂
ta í:. de’vúJ Gobierno dr 'i'-Xira c en í - a  cc*acíto
y i-iJÍdlíl:. f- t:n -;k- V ji piCvv.u r,v.'> | ^ tpdca. RbX;!!i!:un,-n-
ta.-:, gi-'íítt̂ c ln:?.ua;:.bj;i.5 • c-n 1:< tíí hi.‘  rep’x.'x̂ rilatcv.as

I c'íl X/?..'--. kiidcu a ví'ucrr y no fí'v 
.‘'a-ii-iric^doí eíi hoioíaus- 

' t ü  <k\  í . ' .r a ! " n r :o  ■ r - s r s . í c c 'y  aT£u-íi:’.2 ? , i i -

|;or la ii;dcpeu:ii*ríciíi,y b  
So l'jí. urA’.Q el fintiíaf

¿e íísi>aúa y i:c lia uí '̂.do ti froicia- 
j'iado 
Ód

í.-Q>ŝ j.ba p
. corj ur:i:<, c:xs¡ cz mtti’iio, £U?.t;í i-.l .....  . ,
iHÍ£ü cüíH'ii, viiia c! üí;!.- \ r . ! , ' a í u n r . . i a l  p-^ra s ^ í -
^yi«ntc, c;r-:cor y  advô .:%'U’iü fv.\ pro-

[ díi,3 Ir̂ -̂  ‘ ;.'í:'.'3iKdr>da3 ccíi que i:i¡;::o:a

e,rc'¿o y n’a, lí?. cullurfi.
líes <tL'pcr.£:Vf>5 fl lüC'l’.ar y ren-:cr. 

C.0 cc¿a por con’.'lí:.:í/íci c ui'vej'ó,L- n.’ - 
ciriiRí!, sino pr>r c.íívi’ í^suvcí cic La

"íc: el 'íaí-oi^iio y las patcn^ia^ icemo- 
cnl'íilc'ís í.r:.\i ccii-j-riar la e>:Iií£-íicia

‘ í'c: :a p-.K
i ^í-Vcioiajír-do, ■p;;eblc.q lib-eíales y de- 

i r . - - c .r ¿ t ‘.? -c>  d o i  i C i j n d o :  i i a e ^ t r o  a T l í o .  
Psi-tA do p\7. y  follci'dñd, n< el vuíc-

wp2rí-i»;-n qu-3 í l  iVoUk^-do de nuí.-?- { u o ; niv,:;lra. díi.5:ri3a ct: la tío vuwlrcí
•<ya lia c\> tei^w en el niurúlo.

Y br¡?«fc,'*j;uo3 por-:;ya ui:i-
taiia al «ycletaTi-r/.o, al iríiUido r.nii- 
íi;í:-¿íria, pajw qug Íp. fjríui’-d’  ¿In vu- 
cSrjcicnií^. ¿Quién ¿o alro.-s a i:iantí- 
rt-r dívilcaiK?,-; per pr.rt'.rji.'.a!i4£ o brn- 
<liífeui Ciantlo tru/^ia aif-iii y u> 
bliíicn ia ameí’i'ail-Hdoi'a ]?;;mwad3 

. Oonlra el i/.’cl-'^u'iado, coiíti-a £1 juun 
do a'ntlf£íví.'i.‘ r.? 1 .a unidad de lr..í 
Íiifa'i-íí ‘ar.ii:í’2í -.Lr.í̂ s tk:t;e cue íf:? uti 
hftc-ho TÍp:<:¿} ín  íc:’6s 1:q rin?.on.?3

ho?c.íí^a, ila d<í v:50Sli-05'  hijos. Qua*n 
r.«,í CIO.lo orrlprc’Kdá y acfSúa hr..e, 
í,crm íor al a^jl-víamienio ,d  ̂ qys ']:? 

i.i-n'é. cbj<:(o el fEr^i’Jína en éu av2Rc“2 
;.i:\o)!adar, ciiii dc<struyff pueblo. ,̂ dos-i 
tr¡:';.a. la cuhura, r^vjla la libe-vla-ii' y 
f:-:í::in2“-'ici:ta. el UbUndo.

Gi-iiJr can. ncfK'-íi'Cí. camoradcs d;-l 
m unio: ÁTim^i y .vAoir?.'! p?.ra D 3.:ia- 
,na. 3 ^ n tc :a  abierta para Cobier- 
n s 'rtpubtcr.no. Il!r.nílaíncü la política- 
do No initenx-iieiC-'-'i.’'

C.’.da Iicinbrp, un 6“‘ ?a^iíc; cadii ca- 
toSiií, un hdnbi’?.

Mi.í unl-acs c.ue'nunca, sin diiíin- 
ci-Jii U?\sna. I3na sola colupu'u de 
l,«nbiai:'" cont-i'a fl in'vacor, A lo.̂  ^ol- 
c'tódc3 d<" Iz:í demás XkvTi.i rie Eipnñn 
l€s decimoi: Nos hoy
t}U9 nunca hí'iinaij'.dca a vosotiva.

lí'n nuoitros i:weKícs de hcaícr 
y d'.' cwnfcotn D-.íaI-í todos Icr; frü'.v.í-3 
í ‘2 la Ií.':pública £•? djfítncle CaValtir..\.

quo luob'iP-i-2¿ f:: <-i fiv.nis 
d-.-’l C.T..ri). hi d5f6ndoiv.c3 t?.rí:bicn. 
I»T>uer('sr. *'<■ ĉdCá l-o£ f^.r.'.-
Ij-'Tíc". A d.?v l.i i;ivr.?ic y .'a vida pea* 
I?, r.u,.•■;!« ? ’.’.íri.u;
a cc;í/>'íi'uir nuo:.Uv.'= i'-¡i-cíai‘ :T:r tn 
ííjin'íri de lc.< inví.w*% líc.:;ül?:ncs y
k'3 úC'̂ '.:czrx\':r.oc.-T':ri:-\-,yjs. ,conn«;i;:.' , 
en La vlci^iia, o i  v.-.wsUxr> -Gübiprnos 

de l\ K^intblica y de la 
<’n i'.ur.'iro ly.ubk! " en r.c :>'.vcj u¡ín- 
nvcs. ¡E'n y.'vo la bo.iA de is Jíepú- 
c>i\a! i'n  iodüó'2oi) c.iuáiaiKis grabada 
ki ina's'i>la de L-í cvry.ro b.̂ a?■.}s. ¡Vi­
va nuíC''.:tro 'üíí'rciio! ;Viva Caíaiujui: 
;ViVei la independencia d e 'la 'K ep ú - 
blicr.!”

V ^ % 'W W ^ V *V ¡A î '9VWV'/<MVVS\VVVvW V

Tí&ííq Lsbfít,

D33 AI/IOR, por Lili Pcns y Ifen^l Fcinda.

PRECIOS POF17I..ARB5.

■b3i incGip-Cirarra c Jilas sea aíiDplado 
cnr oí.i’cs li’&fcajcs de üljíidad de 
v :x

Siivtc,—Pil Pleno a(4ierda íviturar
V í íW ^ v W « ^ ^ W V w W ^ 'A ^ V is A ,V ^ V v W v V ;» W v ^ W * V v V v V V ^ W  Oobicn'.o c-i deseo de Que lo.s batá­
is '  ^íHorn'S d-.? r^físsT.arCia tengan la cíec-

$Uiv:dí.d para que fueron crtadí).í. s;iá-ft í*i’ -

iF LOS 
G R A N  OSí^ 

P A N A D Í Z O S  
fPANALES‘TUMORES\ 

kOLONDRINOSFlSTULAS 
LLAGAS* ULCERAS ‘ ETC.

A

Oü)
u
0)

|ii¿uyendo on los sen-U’-iOfi de orctín jn'i 
blico y ci-’̂  auxiliares el encrm? nú»*

f |raea-o da honibrcs apios para In.s fren 
Qi'.:» c>\ la actualidad distraen e.>

IlE rO R ÍLl AGIÍ-^ÍILA APLK'.'UA ¡ 
LVirricsR-uai^T^ i^As VDjViiSí- : 
cia N iís  5 u « « ¿

» E  í it n i iA f i

<b?a5:2cÍ!Ín í̂ '; ?-í;idrkt dtí. In.<- | 
UUríü de Ik!í\ü'!r.a Afcratfiti ha r.ublí- ‘ 
■cjĵ do una ntcCa liacícc.do fcr la u&cv?- i 
aidk\d de Intefcrsmtme <;n Ma- |
Cb-id ei disr0U> dü> 7 da Cibtiii«-e-i&1937, ' 

la-:- W-er-J'aa ’tí¿ los eiÁrj;,;!- 
rtf-1 ríéstúrisn y ía:. püwe en msnos 

-Cí-* los i'ii'rtlítyadDmi »4 ‘ ^

CEUlCiON DE •L'SCVEX.ifí. DE C\- 
P .tC trA C Í»?! rjíOFÜSlONAL l'A- 
Íí.4 JOVÍLViJíj Y  MVC&ACílAii

i '.v a  dur íciutiún a )a níceaioad
apr¿ínú"'j:o do CwpioiUu- gi'in u-^xa- 
í'o de jtríenes y  muchaclia-,'; pata ?;i 
in';oii-xu-^i>n ?, ind;^':Tia. to­
mo í’cr,‘:V .̂i: io-j c:.':v.-c^niientcs te¿ri- 
■CC2 ¿ii: CUíUVvO” hcy Witúj.i yj. l :¿ b ;-  
jaitdí, L3 c.-icd la er/i'áv'ra' de ca-kci-, 
u:i£Íü’i pro¿?:ioní.l, La lijciifila 
ta-:.á ^on t'-‘.lüL-?<’ d..’ aj.;:a.,c, caiiT ’̂n- 
iciia, ni.Mc'liido, ícárju. (.crr^jtí'.tó, ha- 
joiatcria. c-i;;. hcr̂  ai.'.:mr.c.s i'e¿Liiáií;,'.-¿a 
B¡;..'íi'nrizDje en i^y..: Ic.í laiLrií.rs p3:a 
rr:tc£vO:L:-2' .̂-: c-tn ĉ :;C’J:io a. ;:’.w ap-
t.UTdiff.- rif?íU»íi íJoíIrJU:,'." 6í 
lós i:'i'vhí lio'i y r.vi .V.iV'-has quo r;. 
ünan lac >;i2"viiculei co.iíucic'nca ha^ 

c'̂ rr:ir:*lido ■ ítíliorcí  ̂ y pte-
C2:;iav cc-?’ii./)c£d0 sindical. I¿>3 íi<pi- 
r:,nie,=5 a  í :íiíICí,o en I:i sccciór. ds 
f  ¡T.’C-níMí'í jv ■ *dvb:r;‘í.n pivíetós r c. i.

, r) r:¡ííii’,:'-;-o en ti 1ik.úí' Ccnd3 tr.-’ - 
b?vjen.—I/ít ’ ':;.

.TJÍCION' L>L' Iilí'l.-ilACiLi;:; DE iVj.V-' 
í>RXi>, :iK lvü o n / í M o -
N-lLMÉiS l'-E j'4¿ C.OmEVil'iO

' i'A cc.Tñté ixvv-inel.-d c'-; Lv Úrriín 
ds ívíi:chaclia:£, ix-uiiiío pura estudU-r 
l.i ¿luatión y ei ir.'ido djJ salir d<* 
t;ila, Cam5. c'sMra oíros iniK’L'js, i w  
í-'^'u.'tviíís acucrd'X:
. Priniei'o. ícaíir!V!í'«i‘ fu fe y apoyo 

ñij.pvbv,.aVvaij¿s s-i .GcbLec-no del F.''er:« 
la ' Püp'aiíu: ee^undo, Ir. yui6zi de Mu 

, chachas paia a;is docir mil afilia doü 
ftl £.w/Jrio dcl Gc3b¿e:.'no. como 
repi'tíüar.ts.ción s^-iú"a de . nuestra 

, Püüblv, para qu;’ ’ con no^-'
otra;; iucondi’c'icnalnxei'.is para t-odcs 
ICra trabajos de la ivii.guardLa, y qus 
c'n la pi'óc'.ucíáón dt? {jUDira no qaeü:: 
iiinílfvln puec-ilo ya-c?íits c « i  la iñai- 
clia de n-usatr-cs ca-mí.i'adag al fax-nte.

Al K'crina ticnxpci hac£T.io= un Ha*- 
infi,rt:Iér.lo a cedas las mucjhacáüvs d¿ 
Svlad.ld. .para que, í .mo ura s^a, 
vengan a nutálra de Trabajo.— 
FCbUí.

HA I'itLLEÍIDO EL POPt:i.Afe ES­
CRITOR. EDMVNÍ)<0 GONZALEZ 
BI..\I<ÍCO

VíciiniA de ísrgiv y penosa fü-f*'.- 
medad, ha íallccido en Madrid a Ja

edad de seteriia isíias él conc-cidí» pu" 
klltóta Edn'«i.mda, G onail^  Blanco, 
hcinbro ahicK'ainewt© deinfcvata y 
rapubliciaiio y gian> erudito, al q\je *« 
debe loaa extensa Inboj.- litaa^ría, hi£- 
tw*ica y racial. Enti-e «U? otras íTgw« 
nui en lusar d-'-1:aca<lo “ Historia del 
Peilol:.sn*:0 ” . escrita rn^ cus,teIl’¿r.o. y 
imc, vco^-ón d'3 ‘■ICl 'Príncipe” , dcMa“  
íixiavelo,-c.cmentado poi* Napoleón.

AI rici'ín'cnderla la mireite, 
b?, tn mía tracíucción directa d? -la# 
obr̂ -LS da AriííííSíclci'. de las QU.r hr,*" 
bd-v.n a.w.rcóido 5*a les primeros te - 
inc.'L—Fcb;’s.

Ai.oíTNo's AUTor.Es pr.f-m -y^oá 
Eíf EL COT-Xl'll&O LIllEllABIO 
1>SÍL MINISTRO DE INSTRUCCION 
PUBLICA DON’ Aru.\.V FL IMPOR'rE 
DS: LOS rilE?v£SOS PARA' CAÍTO^ 
Üi’ GrEKlíA

Jiíudild.—“ lü L itoa l" publica la 
s'-auiente nota:

•'Kii las c^riírcs llterarlcs y perid- 
dkíicos de Bai'02lcn.2t !'-a- producido! 
excxlentc i.mpresicn cj. frJlo réf-aído 
£11 el ccncu:i.'2a a'bierlo pci' el 2«iriLW 
ttnio de In,':iiruo(?í¿c: para' prertTiír
obri’ j  Üí-Kniiíiá rcla-cidnadais coa Ta 
S'icn'a.

Pareen Jar que la mayoría de lea 
RiitrCrr.',' ]r;en-d¿dcs.̂ , qut ae eni^uentran 
en esta cap'ti*i, va:i a '«npar el a.'aei- 
d.-ci df. anirCfcar Pi ímpoite da los pre 
rricí. tffi tan: bnerlí. lid caasesuides. 
.52 r.«'ií>r íUin’in, 'rsv¿ gustou di 
£\U‘rt'a.

r?! íinnlítrü salient?. síñor ’JTí'i'náT:» 
di®, ailjíiníisai:!.'?]* dM «onoirso. 
í'̂ iu^a lili,;? fel\clTa'-ic,~Pf‘b’.is.

>p?iNV6> fX  tecvnvf

€m m rm
4  ̂ dV|Í| '  # A ^

V\-"-/vVV'.»’VV,*íí\VvW »*/V ‘'i^v -̂v'vW'

íKQm .GRM ?lA
(iiíiUÍt!U'tt Vt'lfli)

#K IS'Cú tí**'* 
»€.», Xafirfiffiafia pariáKtoBWrt* y ^wr 
cofrertiío«iUeíu;Üi. i>op ir»r«íí pTHTífjííiT 
k'TíT» jvTÁcika, Ac<b<« sesos. T ticli- 
rws tíc- ClaKes JB’iaÍKU* y

. tífrí!#. riáív Cvíi» let-eif̂ a «!« p^'-ebs 
Ifl-atüt. — Av̂ K>in«í5. fí}. w«ír^v»rfifc
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i un hiimm

Jitac  fv.neionw. 
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J'corc'c'six-'ndíente, exceptuando €n aqus 
! i líos ca,-;o:' en íiue í'icho Minislí.Tío í&- 

<’ :cu;fí& ai lr.,3 crganizacionpc-' íiindlcoles 
para. la. ci\'£\ ion <to unidades e.'í/cda- 

0 3í:5, cwno son transpDi*tes y fortlílta- 
; ciones,
■\ O."tavo.—I.o.'5 que li>frlftjcn o ampa 

; > ron Ja iníracción de lo ueordx'o 
•[,r¿n puíCví;o.-i inmediatamente o. 0!¿i>o- 
'] ; £ic:6n d2 la Fedciaeión loaal 'por el 
^ . jKiixücato a  que psr'-cnrycatj. para 

<ue £5 le?-apliquen Ia.s ^san-iones a 
í;UP liu):icre lugar.

a I y de
na' Cuadril' 
3.0TS. •

ScMográfica Levanííaa

P l á c i d o  P e ñ a ! v e r
Manuíacturas de eella*? de caucho, Rútuí&s de E.nmalte, Tmprentillas, Pe* 

ciiadorea, Nuraerafloros, Distintivos, Eí«naUadc3, Placits grabadae,Quími- 
c«-íiiaiue, Precintoj metálicos y tensores de cierre y plació, MAxcaa caladas. AJsnoíiradillas.

CALÍ-K IXOP, I (íBlre Cnimllwo j  U, CwUHa»)

UNA NOTA DE F.L LLAH fllíL
(>0>1BAT¿NT CAT.U.A"

13 “ L̂ ra- del C.-;inbE.tffot Catalá” . 
de MadJ'id, ha p-ubUcadó la iii£uieiu,e 
j;e.ía:

“ r.cs‘ invr,eore.s pi.uin tierra ea.tala- 
Jia; quiei’en i'gbaan&ü nujaiitra y.emi, 
anTüar nucp.tra -resiwnsabiUdací con­
vertir Cí’.tdlufi.ív en una colonia y a los 
c-.iwJanK'.̂ . CÍ1 etelnvos.'' Mas todo «1 
 ̂ pueblo catalán y sií juventud es'anios 
diípue.slsM a imp?dirlo, repitiendo la.3 
.gwitaa heroicas du nu««tr<w antepasa­
dos.

De graii  ̂ ieierés.parii 
los agricf;i!t©;res 

valeiiclanos
Ministerio de Agricultura

A. ¡O.S capataces fumigadores de la 
províEcIa de Valencia

Se pQT>f en cono^imienfi do fodci I*f? capataces fianiflaflioM,
qac i* ira »  pr»ceder a un nuevo r ^ ^ t o  de crantao Sotlíoe {wra í»
futnífaoión tos Qemnjo», advi^Ufiod ÎfiS %ue strfamonle entrarán e«
didíioii rcpaíÍB* aqaelltig C »pctac« fiimitra^orea qtie aute» del día SS
{)Váaár.rio itagrw eá U* Ofíflínaa de ia Seeeióa Agfouúaal»
ca (|« Vaioncia (Aye-oMa «I« lUa.fi«  Ibááee, núwírro C), qu© «en «Jiten

itaa pfW'MiUdo la iwiicitBd Mrre.'jpündieiií* y QH», por no#-
diO de certífieodo y factura de las Caa«s mro^-cediiro» tle áiádo sslfúrí-s
eo, pose«n de ésíe 1» <jíinti<l»di jiectsaria pitra ef«ítuiyr la fumigtieién
con «I CiaiHUTo que xc iep va a prtporoiunai’ y q̂ ue ■íteoiá» lüíifco i€í-
d4i no ha sido censisoiido en Ía fnmísaet^n con el eíax^aro aiitetlor- 
nionte ree!bí^o.

»ST A  m x;ir;r- -n o  D E r a r í i  s u
POSJCiON ií.'.sTA <:O.NOCFIt Í A 
DECLAKACJUJX, flííiS’IÍ^TÍKlAS.

Pa-rta.— míjrc.iiíi Fi;rl;:m«n í aria
cié la TJiuon &'.'c:aii5;ta, Rei7ti.‘:Iioüna, 
revLr.ii¿a í ’3tii rcañana. «« .̂la ni3,->¿rsdo 
dií':i>ucsLa a  vetar c:i favor del Gobier 

W), p.-.ni ha cíK'idido na cuifinir .'•y po 
üicióíí liasta de¿.pitós de conccer la de 

t;:ir.íi;ión r'»ini.':í«íri.’ I.
Lvi niir-ciía- ha vcta^da por uníiíúmí 

<V.d inoc¿cr.i ds ccníUn.^t y 
pMt:a íl Ku p:v:ide?:t-?', Dontv-ui'.

L a  m i n j i 'r ú ,  . v a í a ü f i í i ,  p -^ í .su  p a i ' í á ,  

r̂ ü ha temado tie.?coión .'¿ls;¡uia « 1 su 
reunión de esta, .niaíiaria- en, cuanto al 
ppoyo al GcrH-icrr.o.

Vicents Aurici d ii cueiita, de sií ccn 
vpr':•î ción it<e anoche cea Daladisi- y 
f!" uvia ccmiuícaciún que había híchc 
Mc'il Iiandcau.-FiyVr',.

B a r c e l o a a  a l  'd í a
'.SE CONSTITUTEN LAS TJOS. S.4-.Í el precio mínimo de lo.s p«']ódij:'cs en 

L.\'S DE LO CRIMINAL ,EN LA catalufla seui cVs 0̂ cántlnicfl.
AITUIENCIA DE BARCE.Í ONA

Ayer mañana qusdaron constituíd-is 
Jas des Salas tte lo Criminal, canfoi-- 
me ai decreto d¿l Gobienao de la 
Geuei-alidad.

Ccn el csrcmonifil de costumbi'c. hsra 
prom-ííSdo. el car^o de m3gi£-trado3 
dííl Ti-ibLinal de Hhipionaje y alta traí 
ción ds Cataluña y doi Tríbun?.! Po- 
puJar, respectivamente, los s*íñoi‘e.'í 
Jxlaii Pablo GííiíTía, quE hasta s.h£V» 
deseir4Jfffiaba el parga d-e xnagî Ii'&do 
del 'ri'busisl do Espionaje Ct;Etval. y 
don Eraqucr, ctu6 liabíá 'adO Íií^ 
cal del Trib’orfal de E.'rpioiwje ds Cti- 
taluña.

U.V OílGAXI&iMO CON REL.ACIO- 
KPS I?íTrílNACIONAH:S N 03Í- 
BRAI>0 rOK LAS t^■«XJSTííLlíi 
t:XTRAX.TERA« Q̂ HE RADICAN 
EN BARCTÍI.ONA

En ilila rsíüVón celeí r̂rida. por, loa 
rcpre.?cntante3 de la.s difi'rcnbes actw 
vidaded de láy índusü’ia.í de Cstr.lufuv 
■en iss que radican intereses extran­
jeros. par®- p-ítudifir la Trsce.̂ id'art de, 
ercar un ca-ganí£ma q’.tíf ha'jra cfinócei* 
•en el cxtríuyera la forma, en que .=i«i 
int«re£2í} sen respet|dcs yadminisíra** 
das tn la S á̂poñxi leal, ee acordd ixan 
brar «n  Ccaiiíjc» de rel.^eioré? iJdtei- 
natiraiales, euya diTeccL/ î recayó en 
represfliitaí'íía ,d« isa . indiutría^ d'e 
airícmi>vile« maqtiintvia. cine, fcíc« 
grr.íia, B2aicj, peviii¥íla m?cúnic^. y 
electricidad, , : • í  ‘

REUNION EXTEAQllDIN^RIA DE 
3LA EJECUTIVA DE LA V. G. T.

•Se «czarda. Ifrtcusífiííay el vohsnfftTiai- 
d«, Bten/Éndasie a, 1»» áispo»

aXctane  ̂ dcl Gobierno

Se- lia’ i'&tíxiiúa con cai'ácter extra- 
ard’-nario la Ccmásito Ejecutiva de la 
Uiiitíix Oaiiersi d» Trab?.5ñdcí'?s y a !  
fiíMil se ha facilitado^ ,1a ;tísri>iente 
nota: *

“ Kh c¿ta reiUTión ee lia .K^aminr.do 
r.uev^mtmtd, a  lai vtóta de nuinercsas 
ecnsultas -fc^Ailada^ .«o’bre el pait'-i 
oular. la cuasUfe dol , vclu^tariado. 
c^.'nrlniéndose en la i??cesldad de in** 
Lei-iciJiíSif la iicaicn de les Sind'lratoJ 
Cti el BCiíildo cíe prcciti'ar la iuscrpc« 
ri.ri'^n de voluirtas.‘ics n las imidadeí 
d íl E.íéi’ciío Popi¿la“ - 
_ La ü . G. T. ds E5p;.«a considera,

. ain ^mbargo, que no proc.?d« . pea* 
ixrte de lea Siirdicatcs tomar acuei*' 
d'/.s que fx.an una inísi-fereníia. en la 
r.cTlón- del Gcbierno, el cu?.l ha de 
re.'̂ clvei' tn  ■i'.omír-üto opoi-tiiíio lo que 
ph:-czCz eií I'ü-IrcIí'kí cpn Ir, mov':i:¿a- 
¿ion obl^érata-la. La I’ . G.- T. des-*.a. 
y f.'Pííi'n, -incorporar les m ülercs' de 
'voiuntcria'!, vcJuiitarics auténticos, 
P>v ccnt’Tiaíe £>on les afí Utulado« 
d¿l e;ór¿to “ nadonr.l‘’ da _ Fr..nco,

 ̂que' ¿.-o-ñ pretísos en: esta; lior'a.
’ For écnvraicncia de la orsaniza- 

c‘ cai. pjira róíjuste^er l^ actitud del 
Gobierna de la IvcpúbUca. exprciión 
de la vol'.uiífid. de todas Lis organ.'* 
Eac^r-nes'y p.artidas do nu<?stro pait, 
3c< li-lndlcatoj iiAtcríiiflcrirí'n ..su trf«* 

círta de Ir.̂  niasp.? laboriosas de 
hU'S'jtro r.f’.í3 pKrs lograr que io>s eua  ̂
Üi-c.í de nuesti-o EJértíta ks, y«an foi-' 
ialíííjdc.s ccn Ja. nitcva íavta de íir*i 
b2jt\dtti*cs que v&iuntariajqente ,=(« in- 
eíwixí'aji can- entusiasmo, a. la lucha 
crsitra el iiivásir. ateniéndciís e^ íC“ 
ña riír:ir.ííí)to a las dispo&ieionej cf-l 
Gcrfaiej*no de la República,”

pon- m s y o m x m  ide l a  g í^n lv
ñ A L r O A B  1¡B  E L E % :A D 0  a  3 0  

CENTIMOS EL PiSEClo DE LOS 
PEÍtlODICOS PN CATALÜS'A

Pct di5posic¿ón ¿ »  ü, Cónsíjcrín de 
Ec«íicP.ni« de la GeaeraHdad .«?e esta» 
blece qus, á psrtir del 15 del fiftuaJ,'

ES NOIVIBEABO COiMISARIO GE« 
NBRAl, l )b  AVIACION BE£;ARatt- 
NO'-TOMAS _  ^

I-Iid3ler.do düíütído el diputaSo 
Amos Ruia Lscina del rarao d« 03* 
misario 8,'eriei'al de Aviación, liy. silo  
d!sig£i5do para £.ustltij*rla ei laínoíSa 
dlput-Ádo Bíl?^»iiEO TcméA

ÉL CONGKffSO DE LA &OCIKDAB 
PSICOLOGICA DE AJUJESICA ESk 
VIA SU A&HJESION A LA ^ P A - 
WA ÜÍÉPÜBLICAKA* .,

3F1 pi'Ofe.sOT d a i KaiUia M>ra. de )a 
XJnivérsídad cíe B3Te*lcaiti-,̂ ha pécíW«> 
de Nuc-.'a Ycrk el tciegraina,
da fiicrts wiipaíía r  aliei-.to haca 1* 
c:.uta española eu 2ü,- líií'lia ccíitra' «•*

‘■Cre:5*eiriJo como ust*á que el pro» 
5,'rr.sa de la. Cic'ncia, . e . incittso «u 
cxiotímcia’ dependen eji absoluto di>, 

'mft-nt.oi'K’r las conviíarior^ea de i<i d<f“ 
•n-usoraraa y d.; la libertad, li,aeímos 
cxtsaivsivo a i^sted y a EVW, cole2 a.*í 
r^ueatri.' apcv’o en la.hífitóegii
ludia qu.5 sMlifanc ccr.ta^ er fat:c)í>* 
mo ínvascá'. qire aplastaila toda 1>* 
h?rt;ad en Eapañai.”  ¡

cicntó diea colesas pvcseK  ̂
ífs  &n el Ccn^reiio de la Sts-ledafl 
Psicol/Sgíía de Améric«.  ̂ ,; •. ^

e.4LE PARA EL FIIEXTE EL PRI- 
S f l »  BATALLON DE VOLUNTA--
KIOS ■. ' ;  ■
Ha Tníixtóiío si frente e! p ’ lftcr 

toiti’lWJt orfliUilsado íftjr la Ffidearaíáiini 
I.í>cñl de Jm'í'ntudfis Libertarfsí díí 
EarTC?-yjtra, •L-anipü̂ 'itJ -)jsr COO jiJyenfia 
orgfutívaadíta vcliaH aí^ienf» 
luiida-d reguli^r del Ejéi‘’citíJ, ■

Í5NA EXPOSÍCION ARTISTIC.% E?í 
AMBE35ES A F.mOR BEL-PL’E" 
BLO BSPA??OL ' :

Tsti Arfibci-cí; i'S ha inaugurado >m» 
csiaíí'ikün ds> ayu'da al .puseblq wpK» 
ñol, d.j piiiUira y eíti^ítíra,.-*-!! la qu» 
í’ fi’in.'abs'' tami3ÍÉ«, un Etaíid p^ra 
vtíntia. d-s librcjí, dÁ ejcritsu-M b*ílsvs 
dídtcack\s .pM- £U.H a\dGr¡ra.
.Aí¿s;icrcii i*.l SH t̂o.tíe la issausuri- 

ciá'n, on el que pi;-onviiic:5'ua discifi** 
£0 el Prcíid.«iite de la, Ccimpra dp Ra 
j.Ti'esenta.r-tts, Cam-íl-e líuyssmaiíB, 
c-l embaj^dcr, d.e Sspaña, don.Miaríaít 
no Ri'i;5 Puns.?, el ,Sf cretflr'o ,d£ la- 
embiijíxda ísrilci’' Caí-cía LcSrca y «51 
círi';ul d“ ''Ésp£»a sn Ámb£res> dc;i 
J056 de cubas.
. Sn la 't7!ÍícsiQiáa ÍLg:üraii num*Tosfl* 
oi^drcvs de Kcuii^do \-alór artístico, 
criglnales de pintorts Camcncos. Hay 
tls^nws de asunte:- espafioles.

’EnfrB'lcs lib i^  dtóeadog. au« íe 
han pueató a vent.̂  h»y cferss del 
propio Prer.'idfnte Huyssmaiií.

HL R.KGKLaÓ SVIÍL PSSiiyüiKNTiS 
DilL PARIâ JIJCNTO CATA.I-'í H

Rxíxibjsmsists el jueves, o cá riai-' 
í::s  cano ináxüní:, iTg-rerfará. & Hiüi- 
'■-clcm. ti V^-aádi'ntí Cal' I^.iiaBw;ií0 
cziti'.CÁia, íui'.»;::'' CDr.RííC'í'arJ. t.t®ilpEi£i& 
uíu gustíón. dfi ca'i^oíer esUtíisá q»3* 
ha cJdgido m  íiNía-infcisía eü parís 
una ctt'ti tct:ig:ci*cdít. ’ ' ' .

4 M A # W t e W f W V k A » W u W W v W #

ven4gii
lü'-T?' ü̂ rrr. y.íi,Uo lís?--

q-U€ñoi, dea )V;í.»iud£íri!¿ 5,'í'z:rí¿ í ;. tars 
íí*' dre btjCntíXa, £a.Pi'

círftí; de híeriYj y 'E'iwrtií}-íSt iR«í'fnjsj 
ílstón ; Sals-s Qiirií'fi’a, itínji.1'2,bit- 

jo. díiFCcha. fit- líi a i  y  dit 3
a  4 .

IVIscfuin^s c3®! ®s.crifetlr
reM«tóioii«i, rfttl«íf, pñpti ctrUiax, graí», eoííit* ujsqjtísv*. » t - - *

GRBíS.' OR, 8 ?4iM«íiS 14tí2í
. “V  g /V ' V*i,‘V ( / V i ^ V S l ^ - ^ ' . A A f ^ a '\ í V V V ’'^ 'i^ 'V s t r iA íV s í* W V V % V S íV ’t í ! V V V V V V \ 'V

i m- ri o  1 a  n  or o n t c S ^ n  V
A LAS CUATUO TAJíDS:

Sfa.iáei pirtlilis y fiilitelis
‘*AW8WW

" ' • . . . . . . . .   « ' ^ ^ « ^ 22S£íSS££a5SSS3 X Í ^ ^

«A«yoá£A*. *5KCís.aa. » »  y s ^ m cu '* : m - m o -
lt¿>3 U « MAttIOLA“

S E ií« 4 ( t t £ á Í « » Í 4  a W I Í M I í ia a M  J  iK ig r

lüJOS BE J. Ŝ lVfiSTRB - AÍM íi
I f  tfmm tr^  avxy\uj^

1Ayuntamiento de Madrid
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POR LA. SEGURIDAD DE LA PATRIA Y EN DEFENSA DE LA PAZ;

lABRIR LA FRONTERA! ¡ARNAS A LA ESPAÑA REPUBLICANA
Sesmlntiendo ciertos in fam es infundios

la Embajada de España en París 
sale a! pase de itia maniobra 
fascista

Lá¥0Z
Rü-ís. — La Embajada de ülspaña 

fiaameaita raíiegóricainentfe c\tirtas 
intormiacáones, según las cuales se 
hace en el territorio leal cam - 
paAa,' de persecucáóii religiosa y que 

sido detenidos algunos extraía
jeroB.

VSi cOTnimioado añade que ni un

solo momento iia dejada de existir ín  
el territorio de la Itepública orden 
legal más completio, y que por lo que 
respecta a la situación de los excraiv“ 
jeros que están detenidos, el nt^nis" 
tro del Interior' está estudiando de 
facilitair la salida del territorio espa -̂ 
ñoi a aquellos extranjeros que no 
teneali que i'espoinder de acusatíones 
concretas ante las aut<a^d£tdes judicia 
les.—Fabra.

El acuerdo angio-itaüano

£i documento y sus anefos p@sipie' 
mente serán firmados el próximo 
sábado en Roma ̂

IjCsndres^En los círculos diplómáti- 
eos s8 asegura que, a -menos de pi<« 
dudrse un pequeñO' retrae í en la re­
dacción del acuerdo anglcritaliano, 
el documento y sus anejos serán fli" 
madQg el juev^ próximo en Roma.— 
TsAxr&r ■ ' ' [ •

íEL TERMINO DE LAS NEGOCIA­
CIONES ANGLO-ITALIANAS CU- 

I YA BASe PARE<^ SER LA 
TXBADA DE VOH7NTAIRIOS, SE­
RA ANUNCLUÍO EN UNA Jl>E- 
CLABACION DE CHAMBERLAIN 
EN LA CAMIARA' DE LOS COMÜ-

Ixaidres. — El señor caiambeilaan. 
hará el jiie\‘es en la Cámara d» los 
Comunes una declamación saiunciando 
t í térmáno de las negociaciones an^ 
dcdta'lianias. t

Sin embargo, el acto diplomático de 
Hon â- se aplssará lia&ta el sábiado 
con objeto de que esté i-edactadG ei 
RCfirerdo en sus últimos detalles.

Se desconoce todavía si los señores 
Pertih y Oiano se limitarán a reílac- 
tar por párrafos el documento y sus 
ajuejcs, dejajido la flima pana des­
pués de la retirada de los voluntarias 
tí'oBspañaósi el acuertio será firma­
do definitivamente el sábado.

, Sn este caso, se tiene como proba** 
ble teí redacción 'de úna^ cláusula de 
gaiíaintía, haciendo depender la ertra- 
dá « 1  viigor del convenio, de la reti­
rada de las tropas italiaims de 
pajüa. • '

La contrapartida inglesa será Ja 
gestión de la Gran Bretaña ,en r^inc- 
biía para que el Consejo de la S. de 
N. deje en, libertad a su» mieaibrofl 
para; el reconooimá«*to üa,la conciuis- 
ta italiana de - Etiopía -que :«o será 
efectiva hlaista después de la retirada 
de los italianos en España.

En los cím ilos oficáales inglesej* se 
manifiestan optimástaa coc respecto 
al áes&y de ItaUa de retirar sus“ to- 
liantftdos " J^bra.

En la Cámara de los 
Comunes
lA  CUESTION DE ESPAÍÍA UACE 

QUE VARIOS DIPUTADOS INH* 
TERPELEN AL GOBIERNO POÜ 
LOS RECIENTES REFUERZOS) 
ENVIADOS A LOS REBELDES. 
EN FORMA AMBIGUA CONTES­
TA CHAASBERLAIN

Londres.—E5n la Cáma*- de los Co» 
fnuncs var^í» diputados interpelaron 
nuevtamiQnte al Gobierno sobra los 
j-ooieoates refueiros iiecibidos por los 
rebeldes españoles.

Ki señor Chamberlain contestc eai 
forma ambigua de la siguiente ma­
nera : • ^ .

“ Segmi ciertas seguridades recibí* 
6 iníormes de algunos tesugos, 

no había raeón para (xrcer que la si" 
tuación de España se hubiese tr¿H9M 
ícrm a^  mlaterlalmente por el bwiao 
de que hubiesen llegado refuerzoG y 
material italianos a Franco.”

Esta declaración produjo gran ex- 
t^ñeza a los inteipelantes, los cua« 

‘ lea pidieron que hidese mayores 
aclaitacjones. i ,

iSJntonces, el jefe del Gobierno con* 
testó dicáeiado; *

“ No niego que haya podido e,-r;5tár 
envío de refueraos. He dicho 
llajnente q;ue la situación no purece 
qu® materíalmiente haya, sufrido un» 
traaisformiaclón en ' ese aspecto de 
^ v ío  de refueracK.”—Pabra,

COMENTARIOS DE LA PRt^íSA 
FR/\NOESA EN TORNO AL 
ACUERDO ANGLOITAJ-IANO Y 
AL PROBLEMA ESPASiOL

La prensa dedi<^ sua comentarios
esta mañana a la política-de PrsncSaj 
e InglateiTa con respecto a Itaiiia y 
al problenm español.

El “ Petit Parisién”  dice (^e t*n ei 
programa del nuevo Gcbierco francés 
íiguna' el restaiblecimáento de las re“  
jacionsg amistosas con Xtâ lia.

Alberfc Bayefc, dice en el órganid-j públicas,
radical socialista “ L’Oeuvi’e” :

“ En los círouloa de derechas circfu* 
la el rumor de que la llegada de Jottr 
ge Bomiet al Quai d’O i^ y  m'arcar^ 
lui cambio de orientación y que patra
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LOS GKANüES NEGOCIOS Xll!:- 
NEN SUS QUIEBRAS

Nueva Yoi'k.- -Hoy ha campaa'ecfflCo 
ante el Tritovmal S\ipremo dei Estiaüo 
amierica.no «1 hombre de né^ocios Ri" 
chard Whitney, acusado de malver­
sación de fondos en vaiioe centenares 
e miles de dólares.

ha. sio coracjenado a JO años de cár- 
eü.

EL GENERAL ENRIQUE/, 
GANIZA SU GOBIERNO

KbOR-

 ̂Unai declaraciones 
del ministro de 
Hacienda

l̂ .ads. — El miiústro de Haaenda, 
señco* Marchandeau« ha de:iarado 
que el pioyecto financiero some* 
tido Oi la comisión de Hacáend^ de la 
Cámaiu a las tres de la tarde.

El proyecto, que es muy corto, dai 
al Gfobiernq el derecho de legislíur 
por deoretoa leyes en un terreno res" 
tringido, pea* im plazo limitado.

Se c i^  que el debate sobre el pro 
yedo podrá comenzar en la .Cámara 
esta miáma tarde. > 1

El señor Marchandea.u está ostu-i 
diandó con el Presidente de la Cár 
mana y los miembros d® la Comisión 
de Hacienda, el procedimienio dél 
debate.—Ffiijra.

Quito.—Ei, generaa Enríquez im re- 
órgani2sa.do su Gobierno. ^

El coronel Humberto RosaíeG ha si­
do nombi-ado ministro del interior y 
el corctnel Samaniego, minislro do-

[LECCIONES TUMULTUOSAS

Méjico.—Con moUvo do unas eCec- 
; clones municij:)a.les cclebradaa en Chi-

contentar & Italia se reconocerá, al waltengo- (Estado de Puebla), los can-
mismo tiempo que su '•Rnperio” , 
derecho a marchar sobre BaroeloiJai. 
No hay qw  decir que me niego a 
O'eer nada de ella Ignoro las ideas

Jdatos dierrotados y sus amigos políti 
eos laron -a. los condá'iKtoe tiiunlan 
teS; i&ntaiblándose una verdai5era ha- 
táfila.
. Han resultado doce persor^^ muer­

tas y caítorcG heridas.—Pabra.

RESULTADO DE LAS ELECCIONES
AI-

de Jorge Bonnet en materis. de i-oU* 
táca extericH’, pero recuerdo .todavía 
el tono de Daladler al declarar qne 
eii ciertos momentos hay que saber
decir: ¡NO! Este “ no” , en su' p^nsa- LEGISLATIV.'VS DE RUEÑOS 
miento, no debía dirigirse a la Espa»: RES 
fia que se defiende, sino al fastásmol
gue ataoa. Por eso pedimos al mrevo| Euenoe Aires.—El resultado dC' las
Gob¿emo lo que no henws dejado de eleccjoiies legislativas para la ctucjad
pedir desde liaoe v ^ t e  m ^es: ¡ftimaa ^de Biwaka Aires, es el siguiente: 
parar el Gobiei-no regular de la. Repú“ | RaddcaíLes de la oposlcióai, 132.341 
hlica española.”  voWs; ooali|oi6‘n gubemameí

‘ LUtrnianité”  eanlbe:
ubemamental, vo­

tos 93.243; eocialistes, 73.1?!.
“ C îamberSaiii niega a un Goh'emo Han sido pa-ocia'mado.̂ , por lo tan- 

legítimo el derecho a defender:̂ ? y to, im senador y onc? dipútameos de 2̂  
pi*olonga una guerra sangrienta a l' opoe'ici<ín y cinco diputados de la coa 
favorecer la coalición de los eso», ñidón gubsmianiental. 
res. Con la ayuda de Hltler. Mussoli"'
ni puiede contámar sin trabas s u ' P^^RA IMPEDIR L.\ INMIGRACION 
guerra actuial. Es más, se le perdona JEN POLONIA »E  LOS JUDIOS PRO 
su guerra pasatía.”—Fabra. CEDENTES DE AUSTRIA '

La frontera pola,j>o-chccocdovaca

Vaico\'ia.—El «̂iario oficioso “ Gazc- 
ta Pol^a*' aiuffitóa que por “ i-azones 
de EJuado" la frontera polacochegoes-, 
lovaca Ihla quedado c«radn. provisio- 
mímente a ios turistas polacos no 
i provistos de 'pasaporte y  que, hasta 
ahora, podían circular con un senci­
llo documento.

Se supone que esta meddda. ha sido 
COOPERATIVA* POPULAR DE CON*'adoptada para ianpedír la iniíñgra-_ 

SUMÓ “ JOAQUIN COSTA" en Polonia de los Ju'̂ iíos prc#;!&-'

Cámara Oñcial Agrí­
cola de la Provincia
CONVOCATORIA

Habóéndcse de proceder a la coiu- 
tilución definitiva úe esta. CámaoTi 
Oficial Agrlcolai <ie la Provincia ó ; 
Víüencia en la fcffma slndioal ciue de - 
tei'mina. la Orden dea Ministerio de 
Agricultura de 3 de noviembre c’e 
1936. y las Bases de reoKganizacíán do 
la misma, aprobadas por la Suteecie- 
tai-ía de dicho Ministeri,> en 25 ds 

iwau'o ce 1937, se hace saber a ti^os- 
I06 Sindioaíos, Cooperativas y Socie­
dades' Agríccias o Pe?u:iria¿, recono- 
<!idos como tales, £u derecho a formar 
paít« ’de la Cámara ipor nxedio do 
aclénuada raprésentación.

Al c-íccto, pcdi’áíi solicitarlo en el 
plaao cce 20 días, a aantai* desde el día 
de la fecha, acompañado a la fiolí- 
cítitó un ejemplar de cus Estatutos, 
copia, de la comunicación del Ministe­
rio do Trabajo, concediéndoles cí ca- 
ráfíter sindicíLl y cerüíicado del nú- 

**me!ro ce socios Que «ittgran el crga- 
abismo. AdvirtiéndOi:e que los Binclúca- 
Ics  ̂ Asociacioncs y Cooperativafi adis- 
critos a Ift “ Pedemción Riígional die 
Cfmpesinos C. N. , a la “ Federa-

El cantante Challa- 
pin, enfermo

Paxís.— Êl estaiúo de tiai.id dtl cé­
lebre cantante Chaliapin, gi-avemen- 
te •enfenmo desde hace alguno.s días, 
continúa estacáonaflo.—Pabi'a.

París,—El eistadot de Chaliapía efl 
inquietante. La debilidad dtí enfer" 
mo aujnenta por momentos.—^Patra,

V

Periodista CasteU, S, Valeno&« 
AVISO A LOS COOPBRAIXXRES

dent;es de Austria.
Al mismo tiempo, loe periódicos po-

SegTipda decena fltí mes de abril 1938 continúan su campaña contra
.Checoeslovaquia, a la que acusan de 

Lunes 11: Del núm. 1 «1 875. ¡¿eguir siendo centro de agitación y 
Martes 12: Del n ^ .  876 al 1.C25. | prcpaganííá extremista en la Europa 
Miércoles 13: Del tiúm. 1.826 aJ .c’fCiti'al y los Ballcancs.—Fabra.

2.925. * \
Jueves 14: Servicio cooperadores de COMENTARIO DE UN DIARIO

la provincia.
Viernes 15: Del núm. 2.92C al 4.525*

DERECHISTA DE BUCAREST

Sábado 16: Del núm. 4526 al 5.874. ̂  Bucaffest.—El periódico derciíhieta 
Lunes 18: Del núm .'5.875 al 6.725. í “ Qurentur’ , dice;
Martes 19: Del núm. 6.7S5 al 7<740.1 “ comunican d« Berlín que a fines 
Miércoles 20: Del núm. 7.750 al ¿g ines 50 periodistas alcmi£iu.«, pre£a,

• li.. ' una súbita e irresiatible cUi*ioisddad,
 ̂vendrán a visitamos. No sería de ex»

8.650.

trañar que casia uno de los miembros
 ̂ ^  importante t^opa pericdistica
jQ . I / v i ^ i l a 0  A m m I V u  lepita y amplifique la líiefensa'de la

en Francia minoría alemana en Rumania, hocha 
por lar “ Gaceta de Prancfortt” . 

París.—“ Lo' Ma.un” , da detalles' dei EvidefUtemeiVce, el interés turistóco 
la sesión celebrada ayer par el Con- paovocamos y que aaTanca ie  sus 
sejo general idel Sena. aupaciO'̂ es cctidianae n me-dio cen-

Por diaciídón d© éste, Ice habitantes ítenisá’ parioíístas, debe enorgulle- 
de región parifiina recibii'án en nú- 'Cernosv ^ '-0  esta simpatía ■ repentina 
mero de 4.926.000, las''car&tas antigás iios inquieta. Hay -:uriosidades -í̂ ue 
necesarias. Estas castairóji 284.000.000 toristituyeai la vanguardia de toda 
francos, de los que el Eetado pagará política. ,-.Se trata , de nuestro
184.000,000. 'petróleo? Somcñ el se>jundo pa.*s pro-

Se 'dielciiicará a la constmcción de ductoi’ de Europa. La' tÁcnioa militar 
refugias un total de 350,000.000 la mi- alemana se ha oiientado hacia la mo 
l-ad. a oaíi^o del Esífedo. También se -^rización y necesita cada vez más 
empleOiTá una suma de 15.000.000 pa- Terminado' el plebiscito, von

,ra constinir caminos de evacuación.'  ^ 0  enviado a An¿a.ra e
El Depaa-laanentc c’ftl Sena gastará, puede comenzar ahora una nue

í>or su peute, un total de 428 millo- Todo esto no es lo má.'5 a
nee, icíantidád que seiá cubierta por Pi'oPósito paira tranquilizarnos.”-P a -
un cinpréstitoí—Pabra. *

^  .i — s-4 . '  » .. .

Junta de Defensa 
Pisiva de Valencia

Hemos de llamar hoy la atención 
del púbüco valenciano para recoa-- 
darle sus obligaciones con respecto a 
la Junta de L'eicava. Pasiva:

¡CIUDADANO!

La grave situación del conflicto raetalúrgic
en París

Posibiemenie, los metilúraicos qu 
todafla trabajaban irán a U huelg

El par© alcanza a más de 130.000 obreíos

Para un insl^nte, reconcénii'ate en 
tí anásnx» y luego medita cuanto lais..

No oMdés que prurvenáT es curaa' y 
en caso «áe bombardeo la prevención 

lo primero.
Cíeira las persianas y coní«>.vwi- 

tar®5 en el preciao ¿rstants en q.ue 
cncéondas la luz.

Qu3 no salga rU un solo raj-o lu- 
mánoffi> ad exterior: pi»den ser tus hi­
jos las palmeras víctimas.

Ijnpiide toda inundación cerrando 
las llaves da paso en cuanto sientas 
lí.6 sirenas de alarma.

Nunca tengas abiei-to toc'o el pa­
so de ia Ilaíve del aguai. Con im hill- 
(Lo te Tsasta. y así ganarás*'tiempo en 
caso dte aiaoTna.

Cierra la llave de paso del gas. Cbm 
prende que si hay rotura debido al 
síniestiro, pued<h3 evltaj' un incendio 
c su íncrenSento, y quizás la muerte 
■fe aOgunos sepultados.

.Evita. l:as lesica^s producidas poa* 
rotuira d¡e crictales. Pega> tiras de 
papiei en loruz y en aepa en todoa los^ 
\’cnittaaTBles o miampaoras. ResJsrÜrán" 
así más la ti'̂ pidación y en caso de 
rotitm, irán lansados a rorta dletan- 
cia.

Na te pares nunca a )5resenciar- las 
evolucí'ones de la aviación enemiga';

Parfc, 11.—El conflicto jnfetalúigi.co 
de la región parisina ha sufrido hoy 
una nueva agi'avació:i. En las fábricas 
que aún ti-abajan irán seguramen* 
lis también a la huelga, pueís ios de­
legados obiieros han presentad-j las 
r^vindicadones de las, trabajadows 
a los diirectores de los talleres.

La actitud de éstos no parece fa* 
vorable a la aceptación do las peti­
ciones.

El paro ss' ha declajado hoy en 
las fábricas Renault, y los, obrei-os 
han ocupado loe tallera. El paro 
alcanza a más de 130.000 óbi'ercs 
metaf&irgicos. Se coriisideira, pues, 
que la huelga tiene ya un c a i^ e r  
general en el ramo.—Pabi'a.

UNA DECLARACION DE LA UNION 
DE SINDICATOS OBREROS, SO­
LIDARIZANDOSE CON LOS IIUEL. 
GUISTAS ANTE LA INTRANSI­
GENCIA PATRONAL

Pailb, 11.— ü¡nión' d)e Sindica^ 
-tos Obreros de la región de Pai ís 
ha jjublicado una declaración en la 

 ̂ ífue maniñetta que ante la prolWi- 
gación y agravación del conflicto 
m-oi:aaiúirgúo9, dpbido, a la intiransi- 
geCcia pajonal, que busca per to­
dos les medios convenientes a su po­
lítica reaccionaria, sabotear la de- 
fensip. nacional, la Unión afkraa s u  

iplfcna solidarüiad con I03 h u E lg u is -  

tea y hace un llamamiento a lodos 
■los t:'aAyajadores y orpanizacionea ad- 
hsrjdat-, patu qps cpmiprendan qui’ 
est« conflcto- rebasa loss limites de 
la nietalua^a e interesa a toda i'a, 
clase obiíei^.

p:a.rjtfsa el .pitiblema de que so 
anajítengian; la? mlejoraa Icfgradas y 
la renovación de lo's cóntraíos co- 
lestivca de ti^bajo.—Pabra.

obreros de las fáteicas Detehaj-í 
París, han abandonado el trabajo 
ocupado los locales. ^

El númsaro de fábricas o c i^
asciende ahoi% a 110 y el de hueígu 
tas a 130.000.— F̂jvhi’a.

De interés par& i( 
agricultores

COMITfi PROVUSClAXi 
OíETARIA AGítARIA

SE

átoterruan^ás la cárculación de I<K 
ciÓTi Etepañola de Trabajadores de  ̂ cqj- u:4s .sensaito •' cfue tú y no
Titira U. Lt T. así cojno ei “ Sin- 5 Eentairás xAaza de hércc. *
dicato de Técnicos y Elementos de la 
Agiicuitura” , no nixeeltan la i^-escn- 
tatcr'ón de los indícalos documentos, 
por haberío becbo con anteiioricad.

Va.'encia 8 abril 19£lí.—El presiden­
te de la Comisión Gescora, Eiiaeo Co- 
loma

DIMITE FL PRESIDENTE DEL PAR 
TIDO DEMOCKArA INDEPEN­
DIENTE DE BELiGRADO

Bülgradc.—.̂ dam Pribi>;heT,'ich, ha 
dimitido la presideiicia del partido 
demócrata independiente, uno de los 

cinco de la oposición.

POR PREMEfiA VEZ UNA RKINA 
/EGIPCIA ASISTE AL PARLA 
MENTO

El Caim.—El nuevo Parlam<into ilia 
inaojgua'ado sus sesion&s e¿ta maña­
na. con aisíetencia de los reyes.

Es 3a ¡primera vez que una reina de 
E^gipto asiste* a una ceremoaiia die fes- 
tft cüjaisie.

lA  ojfelidón gubemamential c^ienta 
con 139 diputados, de un total de 264, 
Los' 84 diputados saadistae, que se ne­
garon a ícolaborár con ej Gobierno, 
han adoptado ima actitud de oposícióai 

benévola.
El Con?íreso 'wafdi£ta ha decidido 

que los cioce diputados no renuncian 
a 5-iis aotae, pero que se consideren co 
mo ándiependientes, ya que el pai*tido 
considei*fl oficialmente las elecciones 
como nulas y ha dacidddo seguir la lu 
cim en el terreno extraparlamentaa'io. 
—Fabra,

¡EL SUICIDIO DEL GENERAL 
ZEHNER

Viena.—Se confirma qw  el general 
Zehner, ex eeM-etaa-io de Estado eqi la 
Defensa nacional del Gabinete Schu- 
chsnigg, gé suiicidó anteayei’, criando 
Iba. a ser dcíienido e¡n su donúciiio 
por 111»  paírulla. .

senliairás ;píaza de hérce.
No espe¡riei3 a salir en grapo de tu 

casa. No oK’ides que el toque d  ̂ alar 
ma Itf.iriísmo <rue ¡SALVESE- EL 
QUE PUFJDA'

Si te sai-prenííe la alarma en la ca­
lle, no circules más que thiasta el r«- 
fug'io má¿ próximo, prcteg-iéndote 6e 
las pamies. '

No te obstines en buscar la “ pro- 
tecíción absoluta” . Apctroecha todo lo 
qw  'te ofresjca uuia garantía, aunque 
no íiea gs^ndo

Si estás en el campo, échate al sue-’ 
lo ííiFO*ovechando cualquier axicidenle 
del terreno, con Ia boca entreabierta, 
y ioB bnazos aitiueados cubrienj¿o la 
cabeza.

Apreside y  propaga, ¡CTUDAÜA- 
NOJ
' Llama la «"̂ tención al ol'/uíadizo que 
na cumpla los prccepto &e la De­
fensa Pasirfts

i- I T ■ • ;  i —  —

El jeíe de la Esiaiión de Ei'tivella, 
producto fHe2 sobamte de laa vueitia.s 
es los billetes \endidos en aquella ee- 
tación poi* falta de calderilla, 06 pe- 
fletaís.

INTERVIENE EL GOBIERNO
París.—El ministo d«l Interior, Sa • 

ac'aut, coníei'enció a última hcax'a ¿li 
la tarde con el ministio dei TralMiJo, 
Ramadier, sobc’a' el conñicío mátal^r- 
í 'c o  y la ocupación ce los tallares. 
^vFor r'tra: p?rt’.e, hcy ha.n continua* 
díj las coi:.''i¿tas para teimlnar el 
ccnílictí,' en el minisiísrio cúsl Traba­
jo, dcnSo fu'-rc-n ix-ribidcs EUoesiYa- 
ar rri? el p:'&i’I¿'en''.5 da la Oániara 
SL’idical de Construcciones A«f»:>nAu- 
ticas y les repretsentantes de los tra- 
ba.jadoa*es. *'

Ei miitístro reíib'írá el niajrtfcs ai 
j-eíPi-casr/ant  ̂ >atccnAí de las indus- 
í-rias * mecaiúrglcas que no £3 rela­
cionan «con la aviación.

LA FEDERACION NACIONAL DE 
OBREROS IVIETALURGICOS SF 
SOLIDARIZA CON I/>S HUEL­
GUISTAS

París.—El Oamité Eje:utivo de la 
Psderación, Nacibnai de Obreros Me- 
talúrgiíws se ha ixnmido esta nochi?, 
votando tma moción; de solidaridad 
con loa metalúrgicos huelguistas.

El próximo jueves se reunirá el Co 
sni-té Ejecutivo Fedin’al ccai 15 re • 
[pi’esentantea de sus organizaciones de 
las divwsas regiones francesas.

EN LA MAÑANA DE HOV. NUEVE 
FABRICAS MAS FUERON AL FARO

Parfe.—El movimiento de huelga de 
la metalturgia parisina se 'ha exten­
dido esta mañana a nueve fábricas, 
aumentarido »en 6.500 el número d-3 
huelguistas.—Fabra.

POR MOMENTOS AOJENTA EL 
ENORME NUMERO DE OBREROS 
METALURGICOS EN PARO

París.—(MjI cuatrocientos cincuenfc-a

S  mÍJid^^o d« Ai l̂fluiturt 
eccmlada la dijiti^ución ( 

£\ ^to amónico a los Bfirlsulttst 
que no pertenecen a ninguna :Sa 
d ^ca^  que tienen eund }X B da pa^ 
ta tempmia de semilla del pak 
% Con e} €ln de quo nueEtrcus suni' 
pachanes d« Izquleaxla Be(mblioa' 
m  y las cooiperativas a g r ie té  o!» 
tca^gas él amoníaco qud necfstta 
sus afiliad^, ddierán ten»* 
atenta líxa re(iidá’i o  sig’Jaítar 

L—Haoer una relación de ou 
tivadored de patata temprana, <

. 9smüla nacional, poníeiicto noi» 
bre, apcUldoa y número do lU' 
aegadaa sembradas.

n .—Se encs?Ttíss&ik la i^ 'd á  
de e.sta manera:

**Pueiblo de... R*ovincia Áe Vi' 
lenicia.—Reiodóc de agriouIt<»«
flóe cultivan patato temprana i 
e e «n ^  del país pf&rtsnecienites 
Izquierda Be^nMiieaca, no eBOtU' 
drados en niaigmia siTu^cal, ca 
expresión <tel n ü m ^  de hanegS' 
cafi qu9 c!£iCft’an, qute soUoitt. 
tsi¿:^to da amoniaco dd 
terio da Agricultura.”

III.—Una vez hedía la rcli- 
ción^iro eníregará eu M Cousa 
Municipal para qun sean avala­
dos con la firma prest^nb

el secretailo, esisilendo un re­
tobo de la adniisón dcl docunwfr 
to, con sjreds^ón do la focáia, 
mado p«r tí sea’el-&*rio del O » 
eejo Munioi,^! o el funí^yaaií 
a quiLen se ení*«gue.

IV.—So tendrá muy en cuafl 
que tí plazo dd admisión' de n 
l^ o n ^  termina el 12 de abril, 
por tantOf'lnteresa é» exrb'eei» 
on tí Consejo MuQicipal aotcs <

fecha.
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SÉ APROBO PORHCrNANIMIDA» 
TEXTO DE LA DECLARACION I 
NISTERIAL COMUNICADA 
DALADIER

París.— Ê1 Cona?jo de Gabinete, > 
unido esta mañana en el Mlnist< 
de la Guerra, dutrc''cerca <ie dos

, A la salida se facili^.j el 
Ct\nvr.'odo:

“ El Cc;..f,Jo lia a.pro’.'a!o por 
iili;jldad el t?xto de la declaraf' 
n:ln;.ítciial oomimicasla por l.-al*'’* 
y el proyecto de ley relativo a la •' 
legación de podenas limitador, 
««rá'prescntaíic esta tarde a la 

^mara con petioión de inancdiata  ̂
cu&ión.—Fabrá. ,

C A P ÍT O L A las 3*30 y 6’15 tarde: 
Sesiones numerada*(INTERVENIDO POR EL líSTADO)

Con la fantasíai atyevktfida, de éxito no igualado: ■

EL GRAN ZIEGFELD
(En español)

William Powll 
WUIíatt Ptrwell

Myma Loy "  -
Leqise RaSner y

lYanE Morgan

Uji film musical con la más fantástica presentad^ „ vista en fcl Clnen^.  '
Nota: Taquüla abierta d?sáa las 11.—Dado t-1 la:-g';' metraje ds la película, las íoiicion-cs empezarán a 

las horas en punto animciadas.
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